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APRESENTAÇÃO 

 

O Caderno de Resumos do Seminário de Estudos Linguísticos e Literários 

– SELL 25 anos: interação em tempos de pandemia – é uma publicação 

científica voltada ao registro e à publicização dos trabalhos apresentados 

nos Simpósios Temáticos e nas Comunicações Individuais. O SELL é um 

evento tradicional, vinculado Departamento Acadêmico de Estudos 

Linguísticos e Literários (DAELL), da Universidade Federal de Rondônia 

(UNIR). Essa edição, foi realizada no período de 13 a 16 de outubro de 

2020. contou com nove Simpósios Temáticos (Identidade, diversidade e 

pluralismo linguístico; No discurso, relações de força e resistência; O 

estudo da língua portuguesa no contexto social: a variação linguística; 

Política de educação linguística e Ensino de Língua Portuguesa; Práticas 

docente e multiletramentos em contexto de ensino remoto; Texto, análise 

linguística e variação; Literatura e ensino para quê?, Literatura, história e 

resistência: protagonismos no Brasil de 2020; Movimentos Sociais: atuação 

do movimento sindical e linguagens, políticas educacionais e o direito à 

educação) e um bloco de comunicações individuais apresentados 

majoritariamente por pesquisadores da área de Letras (linguística e 

literatura). É com muita satisfação e orgulho que convidamos a todos a 

conhecerem as pesquisas desses estudiosos, primeiramente, por meio deste 

Caderno de Resumos. Os diferentes trabalhos e temáticas confirmam o 

rigor teórico e metodológico da formação acadêmica no curso de Letras, 

bem como, a preocupação com a ética, a política e o pedagógico da 

instituição com a formação acadêmica e humana dos discentes por meio da 

articulação e da integração entre ensino, pesquisa e extensão. 
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PROGRAMAÇÃO 
 

Dia 13 de outubro  
 

19h – Abertura Oficial 

19h30min – Mesa Redonda: 25 anos de SELL 

                 Prof. Dr. Aguinaldo José Gonçalves (UNESP/SP) 

                       Prof. Dr. José Eduardo Martins de Barros Melo (UNIR/RO) 

                       Prof. Dr. Osvaldo Copertino Duarte (UNIR/RO) 

 

Dia 14 de outubro 
 

8h- Simpósio temático 

SIMPÓSIO 2- No discurso, relações de força e resistência 

Coordenação: Lucimara Cristina de Castro (UCP Univale/PR) 

Roselene de Fátima Coito (UEM/GPLEIADIUEM/PR) 

 

14h- Continuação do simpósio temático 

SIMPÓSIO 2- No discurso, relações de força e resistência 

Coordenação: Lucimara Cristina de Castro (UCP Univale/PR) 

Roselene de Fátima Coito (UEM/GPLEIADIUEM/PR) 

 

14h (horário de Rondônia) (15h- horário de Brasília) - Conversa com a escritora 

Stela Maris Rezende 

 

19h30min- Mesa Redonda: “Literatura em tempos de pandemia” 

Prof. Dr. Volmir Cardoso Pereira (UEMS/MS) 

Prof. Dr. Daniel Abrão (UEMS/MS) 

Prof. Me. José Flávio da Paz 

 

Dia 15 de outubro 
 

8h- Simpósios temáticos- Linguística 

 

SIMPÓSIO 1- Identidade, diversidade e pluralismo linguístico 

Coordenação: Profª. Drª. Patrícia Goulart Tondineli (UNIR/Vilhena) 

 

SIMPÓSIO 6- Texto, análise linguística e variação 

Coordenação: Edson Carlos Romualdo (UEM/Maringá) 

                       Flávio Brandão Silva (UEM/Maringá) 

 

SIMPÓSIO 3- O estudo da língua portuguesa no contexto social: a variação 

linguística 
Coordenação: Prof. Dr. Pedro Antonio Gomes de MELO (UNEAL/Palmeira dos 

Índios) 

                       Profa. Ma. Maria Margarete de PAIVA (UNEAL/Palmeira dos Índios 

UEM/Maringá) 
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Simpósio temático- Literatura 

 

SIMPÓSIO 8- Literatura, história e resistência: protagonismos no Brasil de 2020 

Coordenação: Prof. Dr. Rômulo Giacome de Oliveira FERNANDES (UNIR/Vilhena) 

 

Comunicações individuais 

 

19h30min- Mesa Redonda: Interação, educação e tecnologia em tempos de 

Pandemia 

Prof. Me Carlos Alberto Suniga dos Santos (UNESC/RO) 

Dra. Daiani Damm Tonetto Riedner (UFMS) 

Prof. Me. Miguel Fabrício Zamberlam (IFRO) 

 

 

Dia 16 de outubro 
 

8h- Simpósios temáticos- Linguística 

 

SIMPÓSIO 4- Política de educação linguística e ensino de língua portuguesa  

Coordenação: Karina Rodrigues de Faria (UNIR/Vilhena) 

Leandro Wallace Menegolo (UNIR/Vilhena – UNIOSTE/Cascavel) 

 

SIMPÓSIO 5- Práticas docente e multiletramentos em contexto de ensino remoto 

Coordenação: Edna Pagliari Brun (UFMS/Campo Grande) 

                       Juçara Zanoni do Nascimento (UNIR/Vilhena -UEM/Maringá) 

SIMPÓSIO 9- Movimentos sociais: atuação do movimento sindical e linguagens, 

políticas educacionais e o direito à educação 

Coordenação: Arão Davi Oliveira (PPGE-UCDB/Campo Grande) 

Celeida Maria Costa de Souza e Silva (PPGE-UCDB/Campo Grande) 

Onivan de Lima Correa (PPGE/ UCDB/Campo Grande) 

 

Simpósios temáticos- Literatura 

 

SIMPÓSIO 7- Literatura e ensino para quê? 

Coordenação: Prof.ª Dr.ª Milena Magalhães (UFSB/Itabuna) 

Prof.ª Dr.ª Rosana Nunes Alencar (UNIR/Vilhena) 

Prof.ª Dr.ª Sandra Aparecida Fernandes Lopes Ferrari (IFRO/Vilhena) 

 

19h30min- Palestra de encerramento: “A palavra e suas interfaces com a história 

e a cultura” 

 Profª. Drª. Aparecida Negri Isquerdo (UFMS/MS) 
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SIMPÓSIO 1  

 
IDENTIDADE, DIVERSIDADE E PLURALISMO LINGUÍSTICO 

 

Profª. Drª. Patrícia Goulart Tondineli (UNIR/Vilhena) 

 

RESUMO: No cenário internacional, a questão da diversidade linguística se insere no 

universo mais amplo da preocupação com a diversidade cultural. Em conformidade com 

a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (UNESCO, 1996), a situação de cada 

língua é o resultado da confluência e da interação de múltiplos fatores político-jurídicos, 

ideológicos e históricos, demográficos e territoriais, econômicos e sociais. 

Consequentemente, percebe-se grande mobilização no sentido de associar a diversidade 

linguística como temática inerente a políticas de cultura, mais especificamente na esfera 

do chamado patrimônio imaterial, intentando reconhecer as línguas como referência 

cultural brasileira, valorizando o plurilinguismo, apoiando os processos sociais e 

políticos que visam à promoção das línguas e de suas comunidades de falantes, a 

pesquisa e a documentação linguística. Assim sendo, pela relevância do tema da 

diversidade linguística, este Simpósio objetiva promover o intercâmbio de 

conhecimentos, experiências e iniciativas desenvolvidas na região e no país quanto a 

trabalhos de caráter transdisciplinar que abordem a educação e a linguagem com base 

nos pressupostos da diversidade, assim como pesquisas que contemplem o levantamento 

e o registro linguístico de: (i) línguas indígenas, (ii) variedades dialetais da língua 

portuguesa; (iii) línguas de imigração; (iv) línguas de comunidades afro-brasileiras; (v) 

línguas brasileiras de sinais; (vi) línguas crioulas. 

  

Palavras-chave: Diversidade linguística. Línguas minoritárias. Plurilinguismo.  
 

* 
 

O SENSÍVEL PARTILHADO PELA CPLP: REFLEXÃO ACERCA DA 

IMPORTANCIA DO DISSENSO NA CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO PÓS-

COLONIAL 

Tascira Santonastaso (UEM) 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo propor uma singela reflexão acerca 

da heterogeneidade lusófona pós-colonial. Ao analisar o equilíbrio frágil que entrelaça 

as memorias e historicizações linguísticas dos países membros da CPLP (Comunidade 

de países de língua portuguesa), mobiliza-se o conceito de partilha do sensível, por meio 

do qual é possível mostrar as rachaduras existentes na partilha de uma comunidade e 

esmiuçar a ideia do grande corpo social revestido de certezas e unido por princípios 

igualitários previamente acordados e quase nunca colocados à prova. Objetiva-se, 

também, refletir sobre como a CPLP desempenhe um papel cerne na dinâmica discurso 

e poder e, especialmente, na glotopolítica atual. A abordagem proposta parte sobretudo 

dos textos de Rancière (2005; 2010; 2013), no que tange à estética, à política e à partilha 

do sensível; o texto de Anderson (2008), sobre o surgimento de comunidades 

imaginadas; e o de Habermas (2002), sobre a comunidade ideal de discurso. Por meio 

de tais diretivas, pretende-se pôr em luz o papel que a CPLP desempenha na atualidade 

e explicar o porquê de essa colaborar para a constituição do tipo de sociedade resultante 
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da rede enunciativa trançada entre os diferentes sistemas de formulação e de 

esquecimento dos discursos acerca da lusofonia. 

 

Palavras-chave: Partilha do sensível. Comunidade linguística. CPLP. 
 

* 

 

TIPOLOGIA DA LÍNGUA INDÍGENA AIKANÃ 

 

Patrícia Goulart Tondineli (UNIR) 

 

RESUMO:  Este estudo faz parte do projeto de pesquisa Línguas indígenas do Cone-

Sul de Rondônia e objetiva apresentar aspectos da estrutura da língua Aikanã. Para tanto, 

partimos da proposta de Klimov (1974), que inclui nos estudos tipológicos línguas de 

estrutura ativa, cuja “distinção entre ação e estado constitui o determinante semântico 

básico, condicionando uma série de traços lexicais, sintáticos e morfológicos co-

ocorrentes” (MAIA, 1986, s/p). No nosso entendimento, as implicações gramaticais da 

tipologia ativa definem melhor a língua Aikanã do que a classificação dada por outros 

estudos: língua predominantemente aglutinante. Esta pressupõe que expressem uma 

categoria semântico-funcional, sendo rigorosamente mantida uma correspondência 

biunívoca entre forma e conteúdo; o que não acontece em Aikanã. O morferma -na, por 

exemplo, pode indicar mudança de sujeito, negação ou ser marca do modo interrogativo.  

 

Palavras-chave: Língua indígena Aikanã. Tipologia. Língua de estrutura ativa. 

 

 

SIMPÓSIO 2 

 

NO DISCURSO, RELAÇÕES DE FORÇA E RESISTÊNCIA  

 

Prof. Drª. Lucimara Cristina de Castro (UCP Univale/Ivaiporã) 

Profª Drª Roselene de Fatima Coito (UEM/GPLEIADI- UEM/Maringá) 

  

RESUMO: Pensar o discurso em funcionamento é sempre algo instigante para 

compreender as relações e os jogos discursivos que se estabelecem entre os sujeitos em 

uma relação de forças/poder em nossa formação social. É a partir desse movimento, 

entre sujeitos e a produção de discursos, que lançamos um olhar sobre as mais diversas 

materialidades discursivas que circulam nos mais variados espaços de produção de 

sentidos, sem desconsiderar, como nos alerta Michel Foucault, que em toda a sociedade 

o discurso é organizado, selecionado, controlado, mas que, apesar disso e, talvez por 

causa disso, há resistência. Pelo viés pecheuteano, ao ser interpelado em sujeito pela 

ideologia, o sujeito do discurso ocupa o seu lugar no emaranhado de discursos e, sempre-

já sujeito, resiste. O assujeitamento, ao contrário de significar submissão, é da ordem do 

político e do simbólico e, portanto, da resistência. O sujeito resiste a discursos outros ao 

ser interpelado em sujeito do discurso pela ideologia porque, para ser sujeito, é 

necessário ocupar uma posição no discurso e, portanto, resistir a outras. Eis o que 

entendemos como sendo um dos movimentos da resistência. Assim sendo, como 

desdobramento deste simpósio, pretende-se reunir estudos de diferentes áreas do 

conhecimento filiados aos pressupostos teóricos e metodológicos da Análise de 

Discurso, nas vertentes propostas pelos filósofos franceses Michel Pêcheux e Michel 
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Foucault. As propostas deverão mobilizar conceitos que compõem o seu dispositivo 

teórico e que abarca o dispositivo analítico,“individualizado” pelo analista em um gesto 

de interpretação específico (ORLANDI, 1999), afim de provocar o desconforto da 

naturalização dos sentidos, como propõe Pêcheux ou partir da evidência do 

dizer/mostrar para entender a rede na qual se dá o poder, como assevera Foucault, tendo 

em vista que para este filósofo o poder também produz saber e se dá não só na escala 

macro como micro nas relações sociais que constituem a nossa formação enquanto 

sujeitos e por isso constituem, por meio de objetivações discursivas, subjetividade(s). 

 

Palavras-chave: Discurso. Sujeito/Subjetividade(s). Sentidos. Resistência. Poder.   

 

* 

 

(NÃO) “É MEA-CULPA”: EFEITOS DE SENTIDO E PRODUÇÃO DE 

IMAGENS EM DISCURSOS DE MULHERES-MÃES RESPONSÁVEIS 

LEGAIS DE ADOLESCENTES EM PRIVAÇÃO DE LIBERDADE 

 

 Maria de Fátima Pereira de Sena (SEED) 

 

RESUMO: Este trabalho tematiza a imagem de si das mulheres que discursivizam no 

lugar social da socioeducação a partir da posição-sujeito de representantes de 

adolescentes infratores, sejam mães, avós ou companheiras. Vozes que contam suas 

histórias de vida na relação com o adolescente infrator e com o sistema socioeducativo 

em que ele está inserido. Com o suporte teórico da Análise de Discurso de linha francesa 

(AD) descrevemos um conjunto de relações que afetam os sujeitos e os sentidos. Tendo 

a noção de formação imaginária como fio condutor das análises, mobilizamos outras 

categorias da AD para descrever os funcionamentos discursivos em que a mulher se 

significa, mostrando como nas imagens projetadas a partir das relações imaginárias 

entre o sujeito mulher, e os referentes de seus discursos: (R1) o adolescente; (R2) a 

socioeducação, e (R3) o ato infracional, a questão da culpabilização se mostra nos 

equívocos da língua.  

 

Palavras-chave: Posição-sujeito. Mulheres. Socioeducação. Resistência. Formação 

Imaginária.  
 

* 

 
“CENA DE RUA”: O CORPO QUE RESISTE? 

 

Roselene de Fatima Coito (UEM- Gpleiadi- UEM) 

 

RESUMO:  Desde a criação do Estatuto da Infância e da Adolescência (ECA), o Estado 

prevê a proteção da criança e do adolescente, principalmente aqueles em situação de 

vulnerabilidade. O livro-imagem produzido por Ângela Lago, “Cena de rua”, traz, por 

meio de imagens, a situação de vulnerabilidade de uma criança que vive da venda de 

produtos nas ruas. Então, o objetivo desta comunicação será problematizar, a partir do 

corpo e pelo corpo, a gestão das vidas das crianças, na sociedade brasileira. O filósofo 

francês Michel Foucault, ao abordar sobre a gestão das vidas enquanto uma biopolítica 

propõe que pensemos que esta política sobre as vidas focaliza, no corpo, os modos de 

produção da sociedade, pois que os corpos na sociedade são docilizados e, enquanto tal, 
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se dão como uma estratégia de poder.  Enquanto estratégia de poder, o discurso, neste 

caso aqui do corpo e sobre o corpo da criança, faz circular saberes sobre o sujeito, 

classificando-o, individualizando-o e governando seu modo de agir na sociedade. Tendo 

em vista que, os discursos produzidos na sociedade sobre o sujeito constituem os 

sentidos sobre ele, o funcionamento discursivo faz com que se considere aquele discurso 

como verdadeiro. Neste sentido, verificaremos como se dá, por meio da imagem, no 

livro-imagem em questão, o funcionamento discursivo sobre estas crianças que trazem 

inscrita nos seus corpos a política que a faz viver ou a deixa morrer.  

 

Palavras-chave:  Livro-imagem. Corpo. Biopolítica. Biopoder. Resistência. 

 

* 
 

A (IM-)POSSIBILIDADE DE INGRESSO: RELAÇÕES DE FORÇA ENTRE 

ESCOLA PÚBLICA E UNIVERSIDADE 

 

Lucimara Cristina de Castro (UCP UNIVALE/ UNICENTRO – LABELL) 

 

RESUMO: Sancionada em 2017, pelo então presidente Michel Temer, a Reforma do 

Ensino Médio brasileiro fez com que irrompessem dizeres de diversos sujeitos, em 

diferentes espaços, autorizados ou não a produzir discursos acerca da educação. A Lei 

13.415, desde 2013, quando o Projeto de Lei 6840/2013 foi apresentado por uma 

Comissão Especial da Comissão de Educação da Câmara dos Deputados, vem gerando 

questionamentos e polêmicas, inclusive, entre aqueles que se inscrevem no espaço do 

Twitter. Dentre tantos tweets que circulam na/em rede acerca da Reforma, muitos nos 

convocam a refletir, reclamam interpretação, pois são constituídos no imbricamento de 

FDs, colocando em jogo relações de força, contradição e resistência. Partindo desses 

pressupostos, selecionamos como material de análise um tweet sobre a Reforma do 

Ensino Médio, composto por formulação verbal e formulação visual, cuja 

materialização sinaliza o “abismo” entre Escola pública e Universidade. Como objetivo, 

buscamos analisar os efeitos (im-)possíveis no jogo de força e resistência entre Escola 

Pública e Universidade, em funcionamento no tweet sobre a Reforma do Ensino Médio. 

Fundamentados nos pressupostos teóricos da Análise de Discurso (AD) francesa, 

especialmente, nos estudos de Michel Pêcheux, interrogamo-nos quais os sentidos (im-

)possíveis no embate de forças entre Escola pública e Universidade, em funcionamento 

no tweet sobre a Reforma. 

 

Palavras-chave: Reforma do Ensino Médio. Universidade. Escola pública. Relações de 

força. 

 

* 

 

A RECORRÊNCIA DO SUJEITO A FIADORES DO DISCURSO DA 

HOMOFOBIA: PRODUÇÃO E EFEITOS DE SENTIDOS ATRAVÉS DA 

MARGINALIZAÇÃO DO OUTRO 

 

Juliana Mello Sena Streit (UNIR) 

Marcos Aurélio Bitencourt dos Santos (UNEMAT) 
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RESUMO: Neste trabalho, analisa-se as produções de sentido vinculadas à célebre 

frase “Não tenho nada contra gays, tenho até amigos que são...” com o propósito de 

entender os efeitos de sentido que se pode produzir e, se há a materialização de um ethos 

discursivo alinhado ao discurso homofóbico. Considerando a utilização do advérbio 

“até” como um recurso que intercepta o enunciador e o destinatário na construção do 

sentido, é possível falar de uma garantia ou sustentação de que o discurso do enunciador 

não remete ao preconceito? Ou, ainda, torna-se o enunciador menos “responsável” pela 

produção do sentido discriminatório diante da suposta identificação semântico-

enunciativa do preconceito embutido na frase? A hipótese, nesse sentido, perscruta a 

análise do logos e do pathos em busca de indícios de um ethos impregnado pela doxa 

homofóbica. Apoiando-se em questões relacionadas ao ethos discursivo presente nos 

enunciados e difundido ao longo do tempo, já que se trata de uma frase que percorre 

gerações, a Análise do Discurso enquadra esta discussão ao propiciar métodos de 

investigação e promove o diálogo com a Retórica para qual “a construção da imagem 

de si” e a “procura por compreender e explicar como o discurso se torna eficaz” eram 

vistas como peças principais que, nesse caso, materializa-se através do advérbio ‘até’ – 

explicitando por meio desse termo um sentido ‘fiador do discurso’, onde se gera, 

justifica e marginaliza a condição humana do outro. Essa proposição busca refletir os 

efeitos de sentidos que percorrem os discursos de forma implícita, em que a interlocução 

realizada ratifica a condição de produtor (e de produtores) de um discurso cuja doxa 

apresenta o preconceito e encaminha para uma compreensão sócio-histórica e ideológica 

dos sujeitos que empreendem esse discurso. A base teórica deste estudo fundamenta-se 

em teóricos como Dominique Maingueneau, Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Sírio 

Possenti, que abordam questões relacionadas aos aspectos ideológicos da produção 

linguística e ao ethos discursivo. 

 

Palavras-chave: Ethos discursivo. Formação discursiva. Ideologia e Sentido. 

 

* 

 

AS CHARGES E O PRECONCEITO RACIAL SOB A ÓTICA DA ANÁLISE 

DO DISCURSO 

 

Eliane Ricarte Rodrigues (SEDUC/RO) 

 

RESUMO: O presente artigo apresenta, sob a ótica da análise do discurso, críticas 

presentes na construção de textos chargísticos tendo como ponto de partida o tema 

relacionado ao preconceito racial. Parte-se do pressuposto de que o texto chargístico é 

um gênero atemporal, logo aborda assuntos atuais e relevantes para e sobre a sociedade. 

Os assuntos abordados no gênero geralmente dizem respeito aqueles que tiveram grande 

repercussão nas mídias em geral, o que favorece a sua compreensão. Trata-se de um 

trabalho do tipo qualitativo de procedimento bibliográfico que foi dividido nas seguintes 

etapas: apontamentos sobre a análise do discurso, na qual foi feito um esboço sobre 

teorias da análise do discurso, nas ideias de diferentes autores; Abordagem da análise 

do discurso em textos chargísticos, aqui abordou-se o conceito de sujeito, momento 

discursivo, espaço e elementos que constituem o discurso, bem como os procedimentos 

de análise de charges. Nas análises do gênero explanou-se a questão de preconceito 

racial descrevendo as situações em que os fatos acontecem e como ele é abordado em 

charges. Após o levantamento teórico foram analisadas cinco charges retiradas do site 

http://www.juniao.com.br/chargecartum/ as quais possuem a temática do preconceito 

http://www.juniao.com.br/chargecartum/
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racial, abordado nas falas dos personagens  e ações dos personagens apresentados na 

relação entre o verbal e  não verbal. Para a realização da pesquisa usou-se como aporte 

teórico principal os estudos de Foucult, Orlandi, Gregolin entre outros que discutem 

análises e conceitos dos temas em questão.  

 

Palavras-chave: Charges. Preconceito. Análise do Discurso.  

 

* 

 

COMO SE FOSSE DA FAMÍLIA: POSIÇÃO SUJEITO 

PATROA/EMPREGADA EM RELAÇÕES DE FORÇAS EM ROMA (2019) E 

QUE HORAS ELA VOLTA (2015) 

 

Heitor Messias Reimão de Melo (PG/UEM-PLE) 

Marcos Vinicius Siqueira Teixeira (G/PUC-PR) 

 

RESUMO: A Análise de Discurso (AD) é uma teoria que existe no/pelo entremeio do 

movimento. Seja pelas imagens, pelos espaços e lugares em que o discurso percorre. 

Seja pelo sujeito e pelas posições que os sujeitos assumem e/ou são designados. AD não 

esbarra no social, ela existe por ele. Assim como o cinema, que, segundo Rivera (2008), 

antes era pensado como um mecanismo de lazer e passou a se constituir como um corpo 

social/urbano. É a sociedade que nos interessa, principalmente os sujeitos à margem, 

silenciados. Dessa forma, nosso objeto se enlaça no jogo comparativo entre dois filmes: 

Roma (2019), obra de Alfonso Cuarón, e Que horas ela volta (2015), dirigida por Anna 

Muylaert, sobretudo na relação de forças entre as posições-sujeitos empregada e patroa. 

Aqui, Análise de Discurso, Cinema e sociedade se encontram, configurando nosso 

corpus da investigação: os efeitos de sentidos (d)e família. Para tanto, interrogamo-nos 

de que maneira as relações de forças tensionam os dizeres sobre família na posição de 

patroa e de empregada doméstica.  

 

Palavras-chave: Posição-sujeito. Relações de forças. Empregada. Patroa.  

 

* 

 
CORPO, PODER E INFERIORIDADE: PRODUÇÃO DO SUJEITO 

“LUTADORA” EM ESPETÁCULOS DO UFC SOB A PERSPECTIVA DO 

DISCURSO 

 

Clarice Braatz Schmidt Neukirchen (UNIOESTE) 

Rafael de Souza Bento Fernandes (UNIOESTE) 

Renata Mendes Schirmann (UNIOESTE) 
 

RESUMO: Este estudo tem como objetivo compreender o processo de inferiorização 

do corpo feminino em ambientes de lutas do espetáculo Ultimate Fighting 

Championship (UFC). Os corpora de análises são campanhas publicitárias do UFC, os 

quais concebem padrões iconográficos que “rebaixam” as figuras femininas. A 

pertinência em desenvolver reflexões/discussões sobre essas materialidades se deve ao 

fato de que as práticas discursivas midiáticas envolvidas na construção da subjetividade 

e da corporeidade regularizam, à luz das relações de saber e de poder, posições-sujeito 

no fio tensivo da “verdadeiro da época” (VEYNE, 2009). Nesse sentido – e sob a 
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perspectiva da análise do Discurso de orientação francesa, especificamente a teoria 

foucaultiana (1987; 2008) – o estudo busca compreender como este repertório de 

imagens é concebido e endereçado a um dado público, em especial homens 

(heterossexuais). Para tanto, em um primeiro momento, são realizadas discussões 

teóricas sobre o corpo, poder e discurso no ambiente esportivo do UFC. Já em um 

segundo momento, são tecidas as análises dos corpora em consonância com as teorias 

discutidas ao longo do texto. Um resultado preliminar do movimento de leitura indica 

que o percurso analítico dos corpora, sugere que há manutenção de “docilização” 

(FOUCAULT,1987) nos corpos das mulheres lutadoras, para garantir a aceitação e 

contentamento do público masculino heterossexual. 

 

Palavras-chave:  Corpo. Inferioridade. Lutadora.  

 

* 

 

DA RUA PARA A REDE, DA REDE PARA A TELA: IMBRICAMENTOS DE 

SENTIDOS EM “POC AFRONTASA, LACRE SOBRE TELA” 

 

Denikid Araújo Albino (UEM) 

 

RESUMO: Embora não seja novo, o campo de estudos das transformações de práticas 

sociais e da produção de discursos no contexto da internet, tem se tornado muito 

importante, e atualmente está em constante desenvolvimento. Estes “movimentos” 

em/na rede têm proporcionado um ambiente de estudos extremamente rico para o 

desenvolvimento das análises discursivas. Da difusão de discursos nas redes sociais, me 

interessa compreender a apropriação e a circulação da imagem-meme “Poc Afrontosa – 

Lacre Sobre Tela” publicada na Rede Social Twitter no perfil denominado Mídia Ninja. 

Neste contexto, propõe-se neste artigo analisar e compreender o modo como a 

representação visual e as identidades para os sujeitos que se reconhecem enquanto 

lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, intersexuais e outras identidades de 

gênero e sexualidade (LGBTI+) são construídas e discursivizadas na/pela produção de 

discursos no espaço digital. Para tal propósito, guiado pelos pressupostos teóricos de 

Michel Foucault a partir do conceito de biopolítica como tecnologia do Poder, mais 

especificamente sobre a perspectiva da biopolítica e sexualidade, busco analisar como 

as relações de força deste suporte de regulação da população em contrapartida ao corpo 

que discursiva, afrontando os ideais de masculino e feminino historicamente tidos como 

padrão, além de alguns apontamentos sobre memes como indexadores destes discursos 

em rede. 

 

Palavras-chave: Imagem. Discurso. Resistência. 

 

* 

 

DIGNIDADE E HUMILHAÇÃO: SUJEITO, INDIVIDUAÇÃO E SENTIDOS 

 

Marcos Aurélio Bitencourt dos Santos (UNEMAT) 

 

RESUMO: as formações ideológicas orientam as formações discursivas de tal modo 

que o discurso apresente aquilo que atesta e condena, assujeita e liberta, o sujeito que o 

produz, pois, a ideologia é falha e contraditória. A resistência marca esse acontecimento 
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quando se procura no dizível a dignidade do assujeitamento, mas que, 

contraditoriamente, marca a humilhação do indivíduo, na perspectiva que conceitua 

Orlandi. Assim como o produto do trabalho é significado diferentemente com o passar 

do tempo, o trabalho significa o ser humano na formação sócio-histórico capitalista, 

gerando novas formas de organização da sociedade desde a Revolução Burguesa. 

Atualmente, a comercialização via internet tem produzido acontecimentos que 

distribuem responsabilidades nas produções de bens de consumo, como é o caso das 

entregas delivery para restaurantes e supermercados. É a partir daí que, nesta 

comunicação, abordaremos a produção de condições que reproduzem as relações 

socioeconômicas e, no mesmo passo, individua o sujeito, indiciando as formas de 

divisão do trabalho no contexto atual de pandemia no Brasil. O corpus de análise se 

constitui a partir de um vídeo no qual os papéis de cliente e entregador são polemizados; 

onde a encenação do motoboy-entregador efetiva a reprodução das condições de 

produção ao mesmo tempo que o produz como sujeito, significando-o através da 

concepção de dignidade (senso comum) alicerçada no conceito teórico-analítico da 

humilhação – presente nos movimentos urbanos da atualidade. Consideramos como 

principais referenciais teóricos Pêcheux (2015) e Eni P. Orlandi (2007;2009;2019). 

 

Palavras-chave: Análise de Discurso. Individuação. Noção de trabalho. Resistência. 

 

* 

 

MANUELA D’ÁVILA, SEXUALIZAÇÃO E INTOLERÂNCIA À ESQUERDA 

POLÍTICA: PROCEDIMENTOS INTERNOS DE (DES)CONTROLE DOS 

DISCURSOS NO FACEBOOK  

 

Ana Beatriz S. Brandão de Souza (PIBIC/CNPq – UFMS) 

 

RESUMO: Articulando os pressupostos dos Estudos Discursivos Foucaultianos, 

objetivamos analisar procedimentos internos de controle dos discursos (FOUCAULT, 

2014) em um trajeto temático (GUILHAUMOU, MALDIDIER, 2014) perpassado no 

embate entre sexualização e intolerância à esquerda política nas fotos de perfil de 

Manuela D’Àvila, no Facebook. Para o cumprimento dessa etapa, recortamos quatro 

sequências enunciativas, em formato de printscreen, dentre as 69 constituintes do nosso 

arquivo de pesquisa proferidas em 12 fotos postadas entre o período de 2018.2 e 2019.1 

na página oficial da ex-candidata à vice-presidência do Brasil. Considerando a irrupção 

dos enunciados em suas singularidades históricas, mobilizamos o método 

arqueogenealógico (FOUCAULT, 1993) no empreendimento de um gesto de 

interpretação sob as condições de emergência do deslocamento do intolerável para o 

suportável na mobilização do dispositivo da sexualidade (FOUCAULT, 2018) presentes 

em tais materialidades. É na ruptura entre as relações de força político-partidárias, isto 

é, na polarização direita versus esquerda cujo nosso país se encontra, que erige uma 

nova condição para o tratamento com Manuela: ao 23pres-la na ordem da sexualização 

do feminino, os usuários começam a 23pre-la como sujeito “utilizável”. Assim, dentre 

todas as posições-sujeito acionadas pela ex-candidata, a “aceita”, em meio aos ataques, 

é a de mulher, mais especificamente a ligada ao uso dos prazeres por meio de seu corpo. 

Na história política do feminino, vemos, portanto, um processo de vigilância sócio-

digital do corpo, no estabelecimento de (des)relações entre formas de representação 

da(o) outra(o). 
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Palavras-chave:  Relações de força. Discursos. Representação. Corpo feminino. 

 

* 

 

O ABUSO SEXUAL DO CORPO FEMININO EM CONSULTÓRIOS: 

SENTIDOS E(M) DENÚNCIAS NA #ONDEDÓI 

 

Amanda da Silva Duarte (PIBIC/CNPq – UFMS) 

Elaine de Moraes Santos (SuDiC/CNPq – UFMS) 

  

RESUMO: No interior das múltiplas correlações de força (FOUCAULT, 2018) que 

inflingem o corpo feminino, grande parte das violações são silenciadas ou ocorrem em 

lugares alocados longe de outros sujeitos. Entre as descontinuidades históricas 

(FOUCAULT, 2008), não raramente emergem depoimentos-denúncias que expõem 

tanto a violência sofrida, quanto a continuidade de tais práticas coercitivas que marcam, 

nas mais diversas esferas da sociedade, as mulheres. Considerando os efeitos das 

instituições médicas e a produção de verdades especializadas sobre a saúde do corpo, as 

agressões e os abusos que podem ocorrer nesse local correm o risco de permanecerem 

apagados, uma vez que os limites entre o olhar do exame e a violência sexual podem ser 

dispersos para as pacientes. Na disputa possibilitada pela relação entre discurso e 

tecnologia, vemos emergir novos espaços de discursivização, com estratégias de 

delimitação do dizer menos estáveis e dispositivos de comunicação mais potentes. Entre 

a violação sexual apagada e a exposição propiciada pelas redes sociais, sob os 

pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa, mais 

afinada aos pensamentos foucaultianos, nosso objetivo geral é o de problematizar os 

tuítes regulares na hashtag #ondedói, veiculada na plataforma Twitter, em 2019. Esse 

acontecimento adquiriu relevância na medida em que reuniu uma série de denúncias 

sobre abusos realizados por médicos, sendo eles, principalmente, os ginecologistas. 

Nossa hipótese é a de que a legitimação do discurso clínico e o ambiente específico em 

que as consultas são realizadas reatualizam as técnicas de controle sobre a mulher, em 

especial no que diz respeito à manutenção de estereótipos sociais (FOUCAULT, 2016) 

que reprimem os saberes sobre a saúde do corpo feminino. 

 

Palavras-chave: #ondedói. Abuso médico. Corpo feminino. Twitter. 

 

* 

 

O DISCURSO DA CONSCIÊNCIA FEMININA/FEMINISTA 

 

Aline Rodrigues dos Santos (UEM) 

 

RESUMO: O presente trabalho desenvolve-se sob as teorias: Análise do Discurso, a 

partir dos postulados de Michel Foucault, perspectiva filosófico-discursiva em Deleuze 

(1992) e Deleuze e Gattari (1995) e estudos feministas de gênero, principalmente a partir 

de Perrot (1993) e Rago (1998/2008). O objeto de estudo é a subjetividade feminina-

feminista da/na consciência da Menina. O objetivo é analisar discursivamente 

enunciados e seus efeitos de sentido constituindo tal subjetividade no discurso literário 

infantil, feminista e sobre o feminino, a partir da construção da/na consciência da 

personagem protagonista Menina, da obra A Gaiola (2013), de Adriana Falcão, ilustrada 

por Simone Matias. Trata-se de uma narrativa sobre o romance entre a Menina e o 
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Passarinho e é narrada por narradora onisciente, de modo que os mais complexos 

sentimentos, desejos, pensamentos e comportamentos das personagens são apresentados 

às leitoras. Os discursos literário e feminista são ou se convertem em experiência de 

resistência ética, estética e política e, não esporadicamente, atravessam-se na literatura 

infantil, e, diante disso, busca-se analisar como se dá essa experiência feminina e 

feminista nessa linguagem que, pode-se dizer, tece o interior da personagem. Olhar, 

pois, tal subjetividade no fio da consciência da Menina, levando em conta a constituição 

discursiva em livro infanto-juvenil. 

 

Palavras-chave: Discurso. Literatura infanto-juvenil. Feminismo. 

 

* 

 

PRÁTICAS DE BIOPOLÍTICA NO PROCESSO DE DESSUBJETIVAÇÃO 

DOS SUJEITOS NEGROS DO ALTO DO BODE 

 

Ednaldo Tartaglia (PPGLET/UNIFAP) 

 

RESUMO: A presente pesquisa consiste em uma análise acerca de uma micro-história 

amazônica a qual descreve práticas discursivas e estratégias de governo que tentaram 

aniquilar as subjetividades de imigrantes negros em Porto Velho, estado de Rondônia, 

no século XX. Esses sujeitos negros foram chamados de barbadianos por serem 

procedentes das Antilhas inglesas, principalmente, de Barbados, Trinidad, Martinica, 

Granada, São Vicente, Guiana, Jamaica etc. Os imigrantes antilhanos se estabeleceram 

em um morro chamado de Barbadian Town, também conhecido como “Alto do Bode”, 

um pequeno grupo de habitações que constituiu em um bairro de imigrantes nas 

proximidades da estação da Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Esse espaço se 

configurou em uma comunidade de estrangeiros e alguns elementos, que constituíam as 

subjetividades desse corpo social, se tornaram objetivações inscritas em uma fronteira 

dualística entre nós e os Outros, entre brasileiros e estrangeiros. Por um exercício de 

poder do Estado, esses imigrantes foram banidos do morro Alto do Bode, sem a 

perspectiva de assistência e realocação por parte do governo local. O objetivo desta 

pesquisa foi o de visibilizar práticas, ações e políticas preconceituosas, justificadas pelo 

viés nacionalista, que incidiram sobre imigrantes negros no sul da Amazônia brasileira, 

no século XX. Para isso, selecionamos, como materialidades analíticas, imagens, textos 

históricos e acadêmicos os quais compõem um arquivo objetivador desses sujeitos 

negros. Desse modo, este trabalho se filia a Análise do Discurso francesa de linha 

foucaultiana e mobilizamos os conceitos de dessubjetivação, poder, biopolítica, 

governamentalidade (FOUCAULT, 2006, 2011, 2013, 2015, 2016) e 

desterritorialização (DELEUZE; GUATTARI, 1996). A análise discursiviza sobre a 

forma aniquiladora que o Estado geriu a comunidade de imigrantes antilhanos e nos leva 

à reflexão sobre como governos autoritários, na atualidade, exercem suas práticas de 

governamentalidade. 
 

Palavras-chave: Discursos. Sujeitos negros. Antilhanos. Amazônia. 
 

* 

 

SINHOZINHO MESTRE DIVINO: UMA TRAJETÓRIA FRONTERIÇA 

ENTRE CULTURA E MEMÓRIA 
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Maria do Carmo Souza Drumond (UFMS) 

 

RESUMO: O projeto propõe uma pesquisa sobre elementos relacionados à figura e 

Sinhozinho, figura lendária de Bonito- MS, além de evidenciar a relação do homem com 

o divino, possui sobretudo, conexão tanto com a esfera artística quanto com a turística. 

Este dialogo estabelecido por meio da tematização da religiosidade, aponta relevância a 

vários aspectos da cultura sul-matogrossense, no tocante aos temas e figuras recorrentes, 

seja na linguagem verbal (narrativas) ou na linguagem visual (fotografias, esculturas). 

A possibilidade de mobilizar a vida de Sinhozinho coo objeto de estudo, possibilita 

reviver a memória de Bonito e região, resgatar histórias importantes e adormecidas de 

construção do município, bem como produzir significações para a cultura local, 

necessárias para uma região turística que sofre com a invasão de culturas devido a 

atividade turística. Nessa perspectiva, a partir dos pressupostos teóricos-metodológicos 

da Semiótica Francesa e de seus desdobramentos atuais, Greimas (1976), Greimas & 

Courtés (2008), Fiorin(2002), Floch(1985), Betrand(2003), Barros (2000), 

Pietroforte(2004), buscaremos desenvolver as análises mobilizando conceitos advindos 

da semiótica standard e a visual. A busca dos materiais mencionados vem da hipótese 

de que estão ligados por uma construção identitária de Sinhozinho. 

 

Palavras-chave:  Semiótica francesa. Mitologia. Sinhozinho. Poder. 

 

* 

 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE A FORMAÇÃO E TRAJETÓRIA DO 

SIMTED 

 

Mara Núbia dos Santos (FLACSO BRASIL) 

 

RESUMO: O discurso circulante na atual sociedade, sobre as formações sindicais 

descaracterizam suas atribuições e sua importância para as classes trabalhadoras dos 

diversos segmentos. Analisar a importância dos sindicatos, implica ter um olhar mais 

holístico sobre seu contexto de formação e isso perpassa desde o Brasil Colônia à 

consolidação do Estado Novo. Dessa forma, esse artigo tem como objetivo refletir sobre 

a formação política, econômica e social brasileira que propiciou meios para a origem do 

sindicalismo no país, bem como a formação do Sindicato Municipal dos Trabalhadores 

em Educação (SIMTED) em Coxim, Mato Grosso do Sul. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, na qual foram utilizados estudos de autores, como Antunes (1979), Marx 

e Engels (1848), Caio Prado (2006), Maquiavel (2010), além de uma pesquisa 

documental como a Constituição Federal (1988) e documentos sobre o SIMTED. O 

suporte teórico analítico será baseado na Análise do Discurso, percorrendo caminhos 

teóricos e metodológicos com o olhar da Análise de Discurso francesa proposta por 

Michel Pêcheux (1997, 2011), e desenvolvida por Mussalim (2001), Orlandi (2019) 

entre outros. Com isso será possível uma compreensão do surgimento dessa teoria, bem 

como de conceitos básicos no que se refere à formação ideológica, formação discursiva, 

interdiscurso e efeito de sentido, trazendo à luz a compreensão de que os sujeitos 

produzem discursos com base nas ideologias que os interpelaram. Vale ressaltar a 

contribuição do Materialismo Histórico de Karl Marx, pois se apresenta como uma das 

bases teóricas que fundamentam a Análise de Discurso de Pêcheux com o objetivo de 
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compreender as formações sociais, as transformações e como os sujeitos se constroem 

nas lutas de classes. Esta pesquisa está em andamento. 

 

Palavras-chave: Estado brasileiro. Movimento Sindical. SIMTED. Discurso. Sentido. 

 

 

SIMPÓSIO 3 

 

O ESTUDO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO CONTEXTO SOCIAL: 

A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

  

Prof. Dr. Pedro Antonio Gomes de Melo (UNEAL/Palmeira dos Índios) 

Profa. Ma. Maria Margarete de Paiva (UNEAL/Palmeira dos Índios- UEM/Maringá) 

  

RESUMO: A partir do pressuposto de que a língua não é uma estrutura homogênea, 

pronta e acabada, mas sistemas ordenadamente heterogêneos e suscetíveis à variação e 

à mudança, a propositura deste Simpósio temático: O estudo da língua portuguesa no 

contexto social: a variação linguística, na área da Sociolinguística Variacionista 

(também conhecida como Sociolinguística Laboviana, Sociolinguística Quantitativa ou 

Teoria da Variação e Mudança Linguística), visa agregar pesquisas nos diferentes níveis 

linguísticos (lexical, fonético-fonológico, morfológico, sintático e discursivo) sobre a 

língua portuguesa em seu contexto social, levando-se em consideração os fatores, tanto 

linguístico quanto extralinguístico (sexo, grau de escolaridade, faixa etária do 

informante, entre outros), que condicionam o processo de variação e revelam quais são 

os contextos mais propícios para a ocorrência das variantes em estudo, em observância 

à relação entre língua e sociedade, no ambienteescolar e/ou fora dele. Nesse contexto, 

inserem-se as questões relacionadas à Sociolinguística no ambiente escolar, 

Sociolinguística Educacional, tanto no que diz respeito à formação do professor quanto 

às práticas pedagógicas no cotidiano escolar. 

 

Palavras-chave: Variação Linguística. Sociolinguística. Língua Portuguesa. 

 

* 

 

A IDENTIDADE LINGUÍSTICA DOS ALUNOS DO MUNICÍPIO DE BELA 

VISTA/MS: REFLEXÕES ACERCA DO MULTILINGUISMO NA 

FRONTEIRA BRASIL/PARAGUAI 

  

Luane Louise de Souza Amorim (UFMS) 

Patrícia Graciela Rocha (UFMS) 

 

RESUMO: Mediante os conceitos teóricos da perspectiva decolonial (MIGNOLO; 

WALSH) e da sociolinguística laboviana, a seguinte pesquisa busca analisar o poder 

que as línguas colonizadoras assumem sobre as minoritárias no município de Bela Vista 

(Mato Grosso do Sul fronteira com o Paraguai). A partir de uma pesquisa de campo 

realizada com 199 alunos de uma escola pública da região, observamos que a maioria 

destes são bilíngues e/ou plurilíngues, falantes de castelhano, guarani e/ou português. 

Dessa forma, temos uma situação “onde ambas as línguas fazem parte do repertório 

linguístico da maioria da população” (LAGARES, 2018, p. 130), criando um ambiente 

propício para a análise da identidade linguística. Tendo em vista que a língua é um dos 
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mecanismos utilizados pelas nações majoritárias para estabelecer seu poder sobre as 

demais, buscamos investigar se esses ideais possuem um impacto na vida 

dos participantes da pesquisa. Dentre os resultados obtidos, nos foi possível observar 

que a língua minoritária do município, o guarani, desperta o interesse de apenas 13% 

dos alunos, mesmo sendo amplamente utilizada na região, enquanto a língua 

inglesa, relativamente mais distante da realidade dos indivíduos, foi a preferência de 

73% deles. Esses resultados justificam a necessidade de uma educação linguística 

esclarecedora acerca das raízes coloniais e das suas ideologias que se mantêm presentes 

em nossa sociedade, ocasionando um distanciamento das populações da sua própria 

identidade e uma desvalorização das suas origens culturais. 

  

Palavras-chave: Decolonialidade. Identidade linguística. Fronteira. Multilinguismo. 

Educação Linguística. 

 

* 

 

A NOÇÃO DE ERRO ENTRE ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA E A 

MITOLOGIA DO PRECONCEITO LINGUÍSTICO 

 

Ana Beatriz S. Brandão de Souza (UFMS) 

Patrícia Graciela da Rocha (UFMS) 

 

RESUMO: Sob o aparato da Sociolinguística Laboviana, objetivamos problematizar, 

neste recorte, o mito linguístico nº 6 descrito por Bagno (2015) que diz respeito à 

“confusão” que se faz entre a noção de erro de ortografia e erro de português. Para o 

cumprimento da proposta, aplicamos questionários a alunos de 11 escolas do interior de 

Mato Grosso do Sul, nas cidades de Bela Vista, Miranda e Porto Murtinho. Dentre as 

perguntas realizadas, selecionamos uma delas para esta análise, na qual o foco está no 

uso correto ou incorreto da língua, instigando os alunos a se posicionarem criticamente 

sob o imaginário social da (des)legitimidade linguística. Dentre os resultados 

encontrados, destacamos que a maioria considera que não existe uma forma certa ou 

errada de falar, mas há um percentual considerável de alunos(as) que tem uma crença 

contrária (39%). Esses resultados nos obrigam e refletir sobre a necessidade de um 

ensino de língua portuguesa que assuma uma nova postura teórica e prática que consiste 

em procurar reconhecer as regras que estão levando os falantes da língua a usar uma 

forma e não outra. Além disso, é preciso não só identificar as regras da fala, mas 

descrevê-las, pesquisar explicações científicas para elas e, principalmente, 28presenta-

las aos seus alunos. 

 

Palavras-chave: Mito linguístico. Ensino de Língua Portuguesa. Educação básica. 

Noção de erro. 

 

* 

 

O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LINGUÍSTICA NO CURSO DE 

LETRAS E A DESCONSTRUÇÃO DOS PRECONCEITOS LINGUÍSTICOS 

DOS ACADÊMICOS  
 

Nakathovia Ribeiro Bernardes da Silva (UFMS) 
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Patrícia Graciela da Rocha 

(UFMS)  

 

RESUMO: Preconceito linguístico refere-se à atitude negativa frente a um determinado 

grupo linguístico sem razão aparente para isso. Geralmente, essa atitude está voltada a 

grupos linguísticos que detêm pouco ou nenhum prestígio social (BOTASSINI, 

2015). É possível perceber facilmente, nos alunos que chegam ao curso de graduação 

em letras, uma espécie de surpresa ao se depararem com as disciplinas de linguística, 

pois a grande maioria deles vem de uma Educação Básica conservadora e de um ensino 

de língua portuguesa calcado na gramática tradicional, sem reflexão linguística, que 

historicamente reforça e constrói atitudes negativas a respeito da língua e das suas 

variedades. Diante dessa observação inicial, o objetivo desta pesquisa é detectar e 

analisar as crenças e atitudes dos acadêmicos do curso de Letras – formandos 2019/2 e 

calouros 2020/1 – a respeito da variação linguística do português e refletir sobre o papel 

do curso de Letras na desconstrução de mitos populares acerca da língua, tendo em vista 

que suas crenças e atitudes linguísticas influenciarão nas decisões voltadas à questão do 

ensino a partir do momento em que se tornarem professores da Educação Básica. Dessa 

forma, este estudo é realizado sob o escopo teórico e metodológico da sociolinguística 

Laboviana (LABOV, 2008; CALVET, 2002; BAGNO, 2015). Dentre os resultados 

encontrados podemos destacar a presença de um alto número de mitos e preconceitos 

linguísticos (descritos em Bagno, 2015) nas respostas dos calouros e a quase ausência 

deles nas respostas dos formandos, o que nos sugere uma influência positiva do 

currículo do curso de Letras na desconstrução dessas ideias pré-concebidas e típicas do 

senso comum. 

  

Palavras-chave: Preconceito linguístico. Crenças. Atitudes. Acadêmicos. 

 

* 

 

O PREÇO DE PENSAR DIFERENTE 

 

Adriana Lucena (UNIR) 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo trazer discussões em torno do ensino de 

Língua Portuguesa, bem como a pluralidade e atividade da língua, enquanto elemento 

social, em contraponto ao ensino da Gramática Tradicional. Considerando como objeto 

de estudo fenômenos referentes à variação linguística em livros didáticos da coleção 

Português Linguagens do 6º ano do Ensino Fundamental, procuramos investigar se há 

neste livro mais especificamente no capítulo 2, atividades que abordem esses 

fenômenos. O objetivo é perceber como e em que medida ocorrem pois, se acatarmos a 

diversidade cultural do Brasil, deveríamos entender também as diferenças linguísticas, 

uma vez que existem variedades sociais, regionais, dentre outras. Entendendo a 

importância de pensar sobre o papel das instituições escolares frente a essa realidade, 

procuramos fundamentar esta pesquisa sob os elementos teóricos da Sociolinguística 

associada ao ensino da Língua Portuguesa. Os resultados obtidos neste estudo 

apontaram um ensino de língua alicerçado na variedade linguística de maior prestígio.  

 

Palavras-chave: Ensino. Gramática. Linguagem. Variação Linguística. 
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SIMPÓSIO 4 

 

POLÍTICA DE EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA E ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA  

 

Karina Rodrigues de Faria (UNIR/Vilhena) 

Leandro Wallace Menegolo (UNIR/Vilhena – UNIOSTE/Cascavel) 

  

RESUMO: Este simpósio se propõe a promover um espaço para discussões sobre duas 

temáticas relacionadas: as políticas de educação linguística e o ensino de línguas. Nas 

últimas décadas, tem-se falado muito sobre a qualidade da educação brasileira. Para que 

a educação nacional e o ensino de Língua Portuguesa aconteçam de forma concisa, é 

preciso romper com a tradição e a má avaliação. É preciso, ainda, estabelecer uma 

política de educação linguística clara no âmbito nacional e na condução das atividades 

de formação de professores de Língua Portuguesa. Entende-se que é na formação inicial 

do professor que esse profissional recebe toda a base para desenvolver sua prática 

pedagógica. Com isso, a política que normatiza essa base precisa garantir os 

conhecimentos necessários para um ensino de Língua Portuguesa que se articule com o 

atual mundo globalizado. Nesse sentido, o simpósio recebe trabalhos que estejam 

relacionados tanto com as práticas de ensino e a formação de professores quanto com 

os documentos normativos que as regem. Por isso, sugerem-se alguns pontos para 

orientar a reflexão dos participantes: 1 - a formação de professores; 2 - a Base Nacional 

Comum (BNC- formação de professores); 3 - a BNCC e a Educação Básica; 4 - o ensino 

de língua portuguesa; 5 - a prática pedagógica (leitura, escrita, oralidade, gramática, 

literatura). 

  

Palavras-Chave: Políticas de educação linguística; Ensino de línguas; Formação de 

professores. 

 

* 

 

A AULA DE LÍNGUA PORTUGUESA EM SEQUENCIAS DIDÁTICAS 

PRODUZIDAS POR GRADUANDOS DE PEDAGOGIA 

 

José Silva dos Santos (IFPA) 

 
RESUMO:  Este trabalho pretende discorrer sobre a concepção de “aula de Língua 

Portuguesa” em seqüências didáticas produzidas por alunos do 4° semestre do Curso de 

Pedagogia do IFPA Campus Belém. Estas sequências didáticas foram coletadas no 

segundo semestre letivo de 2019, na disciplina “Didática Específica da Linguagem no 

Ensino Fundamental I”. Na disciplina, cada grupo de alunos elaborou uma sequência 

didática para o ensino de Língua Portuguesa, considerando orientações da Base 

Nacional Comum Curricular do ensino fundamental, totalizando 5 (cinco) textos 

escritos pelos graduandos. O desenvolvimento da disciplina se deu por meio dos 

seguintes tópicos: teorias e métodos relativos ao processo de ensino e aprendizagem da 

língua materna; aulas de leitura, escrita, oralidade e análise lingüística em Língua 

Portuguesa; sequências didática e processos de letramentos; plano de aula para aulas de 

leitura e análise lingüística, entre outros. A fundamentação teórica desse estudo está 

baseada nas noções de “formação discursiva” e “disciplina”, de Foucault (2016; 

1996). Os conteúdos mais utilizados nas sequências didáticas foram sinônimos, textos 
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verbais e não verbais, oralidade, leitura e escrita e produção de texto. As metodologias 

utilizadas foram o diálogo, incitando o aluno a fazer relação com acontecimentos do dia 

a dia, utilização de cartas como meio de organização dos grupos de alunos e produções 

de textos verbais e não verbal. As atividades propostas mais utilizadas pelos discentes 

centraram-se em questões analítico-discursivas relacionadas principalmente aos 

assuntos abordados em sala de aula e também ao conhecimento de mundo dos alunos.   
 
Palavras-chave: Sequências didática. Aula de Língua Portuguesa. Ensino Fundamental 

I. 
* 

 

DESCOMPLICANDO O ENSINO DAS FUNÇÕES DA LINGUAGEM 

 
Lucas Fernando Gonçalves Souza (SEDUC/RO) 

 

RESUMO:  Sabemos que o processo de ensino-aprendizagem é um trabalho que 

consiste em práticas pedagógicas que podem dar certo. No entanto, muitas vezes, 

determinada prática não atinge o resultado trilhado pelo docente no seu planejamento. 

São vários os fatores que podem contribuir para que o professor obtenha ou não o êxito 

nesse processo de ensino-aprendizagem, sendo que o procedimento didático escolhido 

para a abordagem pedagógica talvez seja o fator principal. Tendo em vista ao ensino da 

língua portuguesa, a presente proposta de comunicação busca apresentar uma 

possibilidade didática exitosa que pode facilitar o processo de ensino-aprendizagem das 

funções da linguagem, de maneira a atender o que se estabelece na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e também trazer para a prática didático-pedagógica 

elementos e situações que fazem parte do contexto no qual os alunos estão inseridos, 

aumentando, dessa forma, o interesse dos alunos pelo tema estudado e tornando a 

aprendizagem mais prazerosa. Para tanto, nossa comunicação será embasada de acordo 

com os pressupostos da Teoria da Comunicação, do linguista russo Roman 

Jakobson.  Conforme, o referido autor, existem 6 (seis) funções da linguagem, 

entretanto para o desenvolvimento da nossa comunicação, vamos focar somente em três: 

função emotiva, referencial e conativa. Dessa forma, faremos um alinhamento entre a 

teoria e a sua aplicabilidade na situação de ensino, sempre com foco em situações que 

fazem parte do contexto do aluno. 

 

Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa. Práticas pedagógicas. Formações de 

professores. 

 

* 

 
O PROCESSO DE LETRAMENTO CRÍTICO NO ENSINO MÉDIO 

 

Janine Felix da Silva (UNIR) 

Maysa Calle Nunes (UNIR) 

Sabrina Emily G. Aguiar (UNIR) 

 

RESUMO:  Esta pesquisa foi desenvolvida com base em discussões sobre as práticas 

de ensino relacionadas à leitura, interpretação e produção textual atreladas ao processo 

letramento crítico no ensino médio. Dessa forma, buscamos base no método dedutivo, 

com abordagem qualitativa, seguido de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, de 
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cunho qualitativo, para o desenvolvimento desta investigação. Assim, objetivamos 

demonstrar a possibilidade do processo de letramento crítico a partir da utilização do 

gênero textual – charge. Como base teórica nos orientamos nos estudos de Kleiman 

(2010), Soares (2009), Coradim (2008), entre outros. Percebemos, após finalizar essa 

pesquisa, que é possível realizar o letramento crítico a partir do trabalho em sala de aula 

com os gêneros textuais, especificamente, com a charge, pois esse tipo de texto contém 

como característica principal uma imagem que, normalmente, está associada a um 

determinado contexto seja ele político, histórico, cultural, econômico, social, entre 

outros. Assim, acreditamos que a charge contribui no desenvolvimento do letramento 

crítico pois trabalha: a) com a leitura; em um sentido amplo, entendendo aqui que se lê 

imagens assim como textos escritos (SANTAELLA, 2012); b) com a interpretação, ao 

ativar o entendimento da imagem a partir da relação com o contexto que ela ocupa; e c) 

com a produção textual, ao servir de (pré) texto para produção de outros textos 

relacionados a imagem lida. 
 
Palavras-chave: Letramento crítico. Gêneros textuais. Leitura. Interpretação. Produção 

de texto. 

 

 

SIMPÓSIO 5 

 

PRÁTICAS DOCENTE E MULTILETRAMENTOS EM CONTEXTO DE 

ENSINO REMOTO  

  

Edna Pagliari Brun (UFMS/Campo Grande) 

Juçara Zanoni do Nascimento (UNIR/Vilhena -UEM/Maringá) 

  

RESUMO: O impacto das tecnologias digitais da informação e comunicação, sobre a 

língua, o letramento, a educação e a sociedade como um todo, tem sido motivo de 

preocupação de diferentes áreas do conhecimento. Há algum tempo, pesquisadores 

(BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015; DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 

2016; BACICH; MORAN, 2018; entre outros) vêm apontando a necessidade da 

implementação de um ensino híbrido tanto na Educação Básica quanto no Ensino 

Superior a fim de propiciar um meio que dialogue com a realidade atual do aprendente. 

Com o surgimento da pandemia de Covid-19, nós, gestores, professores, estudantes, pais 

e responsáveis, fomos submetidos, inesperadamente, a um isolamento social sem tempo 

para um planejamento adequado a um sistema de ensino e aprendizagem para o qual, 

majoritariamente, não estávamos preparados. Ao mesmo tempo, considerando uma 

nova perspectiva filosófico-econômico-cultural, o contexto sócio-histórico propõe 

práticas de linguagem que não apenas recobrem novos gêneros de textos cada vez mais 

multissemióticos e multimidiáticos, mas também estabelece novas formas de produzir, 

de compartilhar, de interagir e de ensinar. Diante da relevância do tema e da necessidade 

de discussões sobre ele, o objetivo deste simpósio é oportunizar a troca de 

conhecimentos e experiências com relação às práticas docente de língua portuguesa, 

nesse contexto de ensino remoto, utilizando tecnologias digitais para o desenvolvimento 

de multiletramentos. 

  

Palavras-chave: Ensino remoto. Práticas de ensino. Multiletramentos. Tecnologias. 

 

* 
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A PRODUÇÃO TEXTUAL NO ESTÁGIO CURRICULAR: UMA 

CONSTRUÇÃO COLABORATIVA EM CONTEXTO DE ENSINO REMOTO 

 

Ana Karla Pereira de Miranda (UFMS) 

 

RESUMO: Esta comunicação objetiva descrever e analisar as práticas de produção 

textual desenvolvidas em uma disciplina de Estágio Curricular Obrigatório, no contexto 

de ensino remoto, durante a pandemia de Covid-19. Mais especificamente, referimo-nos 

ao Estágio Obrigatório de Língua Espanhola I, do Curso de Letras Português-Espanhol, 

modalidade presencial, da Faculdade de Artes, Letras e Comunicação (Faalc), da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Nessa disciplina, os alunos-

estagiários realizam pesquisas sobre temas educacionais no ensino fundamental, em 

escolas da rede estadual. Devido ao contexto de isolamento físico, tivemos que efetuar 

adaptações em sua realização e desenvolver o estágio valendo-se de diferentes 

letramentos e recursos digitais. As pesquisas realizadas pelos futuros professores, no 

âmbito da disciplina, deram origem a produções textuais construídas de maneira 

colaborativa, utilizando-se ferramentas como, por exemplo, o Google Drive, o Google 

Meet, o WhatsApp e o Moodle. Neste estudo, de caráter qualitativo-interpretativista, 

fundamentamo-nos em autores que tratam acerca de letramentos, ensino mediado por 

tecnologias, estágio e escrita colaborativa para analisar a nossa experiência. Como 

resultado, observamos que a realização do estágio por meio de pesquisas materializadas 

em produções textuais colaborativas proporcionou que os professores em formação 

pudessem refletir sobre as práticas docentes, mesmo em contexto de ensino remoto e 

isolamento físico. 

 

Palavras-chave: Formação inicial docente. Pesquisa. Escrita. Letramentos. 

Ferramentas digitais. 

 

* 

 

CONTEMPORANEIDADE TECNOLÓGICA: A LEITURA LITERÁRIA PELO 

OLHAR DO PÚBLICO JOVEM 

 

Ana Paula Alves Scaramal Sanzovo (Colégio Novo Espaço) 

Lucimara Cristina de Castro (UCP/UNIVALE) 

 

RESUMO: A reflexão sobre a leitura contemporânea torna-se necessária, pois com o 

avanço tecnológico, estamos cada vez mais conectados uns aos outros e com o mundo 

que nos cerca e por consequência, mais acumulados de informações adquiridas por essas 

novas mídias. Lemos o tempo todo por meio de e-mails, reportagens, frases e histórias 

contadas por amigos nas redes sociais, como Facebook, Instagram, Twitter e WhatsApp. 

“Navegamos” de um site a outro, seguindo os assuntos e chamadas que atraem a nossa 

atenção, mesmo que apenas por alguns segundos. Porém, a maior preocupação no 

mundo da leitura é o que está sendo lido e como ficará a situação do livro (físico) com 

tamanha tecnologia do século XXI. Afinal, palavras, sem ninguém para lê-las, não são 

grande coisa. Essa pesquisa tem por finalidade levantar dados teóricos sobre a leitura e 

seu incentivo dentro de casa e nas escolas. Esses serão adquiridos por meio de livros, 

artigos, reportagens e materiais disponíveis que estiveram ao alcance a respeito do 

assunto por meio de uma pesquisa teórica, em que encontramos autores como Cagliari, 
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Koch e Elias e Marisa Lajolo, que nos dão embasamento a respeito da leitura na 

sociedade, na sala de aula e dentro de casa, enfim, na vida cotidiana do jovem. Seguimos 

com a leitura por vias midiáticas, na qual nos deparamos com o artigo de Marcelo 

Spalding e autores como Alexsandro Stumpf e Berenice Santos Gonçalves que falam 

sobre a relação entre leitor e livro digital, com o objetivo que haja uma interação entre 

eles. A pesquisa teórica levantada será comparada à pesquisa nacional Retratos da 

Leitura no Brasil, realizada pelo Instituto Pró-Livro (2016), já prevendo uma 

necessidade na mudança de metodologias ao incentivo da leitura. 

 

Palavras-chave: Livros. Tecnologia. Jovens. Leitura. 

 

* 

 

DESAFIOS DA ESCOLA E O USO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS EM 

CONTEXTO DE ENSINO REMOTO 

 

Gisele Elaine da Silva (SEDUC – Governo de Rondônia) 

 

RESUMO: A suspensão das aulas presenciais na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Integral Deputado Genival Nunes da Costa, em meados do mês de março 

de 2020, imposta pelo contexto de pandemia de Covid-19, alterou a forma como o aluno 

aprende e como o professor ensina. Com o Decreto 25.049, de 14 de maio de 2020, 

publicado no Diário Oficial do Estado de Rondônia, a escola passou a utilizar 

ferramentas digitais que favorecem o ensino e a aprendizagem, como o Google 

Classroom, whatsapp, email, Zoom e outras. Com isso, houve a necessidade de abordar 

os conteúdos de um modo diferente. Um novo olhar precisou ser lançado para as 

metodologias de ensino até então utilizadas. O trabalho em questão tem como objetivo 

discutir desafios que a escola vem passando, mais especificamente, os desafios 

enfrentados por uma professora dessa escola, ao ofertar as aulas não presenciais, de 

modo emergencial e remoto, por meios de tecnologias de informação e comunicação. 

Para isso, foi selecionado como corpus de pesquisa atividades de Língua Inglesa, de 

listening e speaking, trabalhadas nas turmas de 6º anos, utilizando ferramenta Zoom para 

escutar e verificar a pronúncia dos alunos. Como pressuposto teórico-metodológico 

adotou-se os postulados de Monereo; Pozo (2010) sobre como agir, pensar, aprender e 

ensinar em ambientes virtuais. Essa metodologia aproximou os estudantes da professora 

e com isso provocou a participação dos alunos nas atividades de forma efetiva.  

 

Palavras-chave: Professores. Alunos. Conteúdos. Ensino remoto.  

 

* 

 

DO HÍBRIDO AO REMOTO: EXPERIÊNCIAS DOCENTES NO ENSINO 

SUPERIOR EM CAMPO GRANDE – MS 
 

Alan Silus (UNIGRAN) 

 

RESUMO: Nos anos 2000 a Educação a Distância (EaD) apresentou um significativo 

aumento quanto ao número de cursos e alunos no Ensino Superior Brasileiro. Uma das 

formas de oferta destes cursos é por meio de atividades semipresenciais ou híbridas, que 

foram exitosas principalmente no oferecimento da formação inicial em Licenciatura, 
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onde além de todo o suporte das plataformas e ambientes virtuais da EaD, os estudantes 

podem contar com um Professor ou Tutor em sala de aula de uma a duas vezes por 

semana. O Objetivo deste trabalho é apresentar as experiências vividas como professor 

de um curso de Licenciatura semipresencial em meio a pandemia do Novo Coronavírus 

(COVID-19), uma vez que as aulas suspensas fizeram com que os discentes do curso 

migrassem totalmente para um formato remoto. Como Metodologia vamos apresentar 

de maneira descritiva as ações desenvolvidas por nós, para “amenizar” os impactos da 

mudança de um Ensino Híbrido para um Ensino Remoto Emergencial (ERE). Para 

Fundamentação Teórica deste trabalho, buscaremos em D’Ávila & Veiga (2013), 

Bacich & Moran (2018), Brasil (2020ª/ 2020b), Bakhtin (2012), Charlot (2013ª/ 2013b), 

Marques (2015), Pimenta & Anastasiou (2014), Vasconcelos (2000/ 2019) e 

Volóchinov (2017) sustentar nossas experiências metodológicas. Esperamos que as 

Discussões e Resultados a ser apresentados neste trabalho possam colaborar com a 

prática docente de outros colegas, bem como suscitar um profícuo debate sobre as 

práticas pedagógicas no ERE. Consideramos que a pandemia promoveu em todos os 

docentes novos olhares aos contextos digitais, fazendo-os (mesmo que contrariados) 

adaptarem suas práticas aos meios tecnológicos e promover assim novos letramentos 

críticos e digitais. 

 

Palavras-chave: Ensino Híbrido. Ensino Remoto Emergencial. Práticas Docentes. 

Ensino Superior. 

 

* 

 

“ESPAÇOS CRIANCEIROS”: EXPERIÊNCIAS DIGITAIS NA FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES DE CRIANÇAS EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Helen Arantes Martins (UNICAMP) 

Josiane Brolo Rohden (UNIR) 

 

RESUMO: Nos dias em que vivemos, cercados por tantas transformações na sociedade, 

torna-se cada vez mais pertinente discutir, revisitar e dialogar perspectivas teórico-

práticas que anunciem caminhos férteis para pensar propostas futuras para as infâncias, 

para a educação das/com as crianças. Deste modo, em tempos de pandemia, onde a 

necessidade de saúde pública mundial impôs medidas de distanciamento/isolamento 

social, tentamos reinventar os espaços de formação de professores de crianças e 

educadores em geral, que necessitavam de um canal acessível de conhecimento e troca 

de experiências. Assim, surgiu o “Infâncias: espaços crianceiros”. A ideia foi constituir 

uma rede virtual que pudesse aproximar tal público para conhecer os trabalhos 

realizados em várias localidades do país no que tange as infâncias e a educação infantil 

sob diferentes perspectivas, além de compartilhar conhecimentos e experiências entre 

professores, pesquisadores, acadêmicos e a interação entre grupos de pesquisas. Como 

resultados iniciais percebemos que o uso das tecnologias digitais possibilitou diferentes 

práticas pedagógicas, a compreensão do público participante sobre a importância do 

ensino híbrido, as diferentes linguagens e reinvenções de materiais pedagógicos, além 

da interdisciplinaridade entre diversas áreas do conhecimento.  

 

Palavras-chave: Infâncias. Formação de Professores. Educação. Tecnologias digitais.  

 

* 
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FERRAMENTAIS DIGITAIS: UM SIMULACRO DE ATIVIDADE 

PRESENCIAL NA INTERAÇÃO PROFESSOR-ESTUDANTE EM TEMPOS 

DE PANDEMIA 

 

Edna Pagliari Brun (UFMS/FAALC) 

Juçara Zanoni do Nascimento (UNIR/DAELL/UEM) 

 

RESUMO: Esta comunicação tem como objetivo descrever e analisar como uma 

professora formadora utilizou ferramentas digitais que integram parte da suíte de 

aplicativos Google for Education (Google Meet e Google Classroom) em uma ação de 

extensão (minicurso) da Universidade Federal de Rondônia (UNIR/DAELL) intitulada 

O gênero discursivo resumo na universidade. A ação realizada em contexto de ensino 

remoto de emergência, autorizado pelo Ministério da Educação (Portaria nº 544, de 

16/06/2020), visou a atender acadêmicos do primeiro ano de cursos de graduação e 

pessoas concluintes do Ensino Médio, que ainda não haviam ingressado na 

universidade, mas que gostariam de aprimorar e consolidar conhecimentos acerca do 

gênero resumo informativo, objeto do minicurso. Neste trabalho, serão analisados dois 

módulos das etapas da sequência didática desenvolvida pela professora, referentes a 

duas produções textuais realizadas por um dos participantes do minicurso. No decorrer 

do minicurso, foram trabalhadas as noções de linguagem, língua, gênero discursivo, 

compreensão e produção textual. A partir das reflexões bakhtinianas sobre dialogismo 

e linguagem, a fundamentação teórico metodológica apoiou-se nos estudos sobre 

gêneros discursivos (BAKHTIN, 2003), sequência didática (DOLZ; NOVERRAZ; 

SCHNEUWLY, 2004), inovação sustentada e ensino híbrido (CHRISTENSEN; HORN; 

STAKER, 2013). Os primeiros resultados apontaram que mesmo não alternando 

atividades em espaços físicos e a distância, parece-nos que a atividade docente realizada 

se caracteriza como uma modalidade de ensino híbrido (CHRISTENSEN; HORN; 

STAKER, 2013), revelando, entre outros, um possível simulacro de interação presencial 

entre professora e cursistas. 

 

Palavras-chave: Recursos digitais. Prática docente. Sequência didática. 

 

* 

 

LIVES INTERNACIONAIS: PRÁTICAS DE SPEAKING (FALA) NO 

APRENDIZADO DA LÍNGUA INGLESA NO 7º E 8º ANOS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

Caio Cezar Souza (Escola Daniel Berg / UNESC) 

Lara Rosana Neres Diniz (Escola Daniel Berg / UNIUBE) 

 

RESUMO: Diante do cenário pandêmico do Covid-19, as plataformas digitais 

contribuíram não somente para o andamento do ensino remoto nas escolas, mas também 

para a interação e inovação no ensino da Língua Inglesa. Assim, apresentamos os 

resultados de um projeto de extensão desenvolvido por professores de Língua Inglesa 

da Escola Daniel Berg, em Cacoal-RO, com o objetivo de motivar os alunos e inovar no 

aprendizado e prática do idioma em questão. Entre os meses de junho e agosto de 2020, 

através de videoconferências pela plataforma +GoogleMeet, foram realizados encontros 

com professores nativos americanos com a finalidade da prática de Speaking – 
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habilidade de suma importância no aprendizado do idioma. Tal proposta possibilitou 

aos alunos a oportunidade de porem em prática a aplicação de estruturas e temas 

estudados nos materiais didáticos – além de promover um “intercâmbio cultural” e 

trocas de experiências sobre linguagem, costumes, hábitos, etc. Utilizando a ferramenta 

de formulários do +Google, pudemos verificar a eficácia de aprendizagem e interação 

de 127 alunos do 7º e 8º Anos do Ensino Fundamental II. Ao relatarem suas 

experiências, 92% avaliaram como excelente as atividades para a prática de Speaking. 

A dedicação pessoal nos estudos de Língua Inglesa tem grande relevância, porém, 

apenas 56% dos alunos relataram estudar o idioma além das horas previstas nos 

cronogramas semanais. Esse resultado refletiu diretamente no aproveitamento 

individual das atividades propostas. A presença de alunos nas lives internacionais 

também foram superiores em comparação aos encontros regulares para aulas remotas. 

Assim, a interação com falantes nativos da Língua Inglesa manifestou um papel atrativo 

e estimulante para a dedicação dos alunos no ano letivo de 2020. As lives internacionais 

permitiram, desta forma, a aproximação do conteúdo estudado à realidade dos alunos, 

possibilitando novas perspectivas de aplicabilidade ao ensino de Língua Inglesa que 

certamente perpassam os limites físicos da sala de aula. 

 

Palavras-chave: Ensino remoto. Atividades práticas. Língua Inglesa. Plataformas 

digitais. 
 
 

SIMPÓSIO 6 

 

TEXTO, ANÁLISE LINGUÍSTICA E VARIAÇÃO 

 

Edson Carlos Romualdo (UEM/Maringá) 

Flávio Brandão Silva (UEM/Maringá) 

 

RESUMO: O conceito de texto tem se modificado no percurso dos estudos linguísticos, 

principalmente em função não só do tratamento de exemplares textuais de gêneros 

discursivos com mais de um código/uma modalidade de linguagem, como também de 

análises de fenômenos diversos envolvidos em sua constituição. Desta forma, partindo 

da noção de texto em sentido lato, apresentado por Fávero e Koch (1988, p. 25), como 

designando “toda e qualquer manifestação da capacidade textual do ser humano (quer se 

trate de um poema, quer de uma música, uma pintura, um filme, uma escultura etc.), isto 

é, qualquer tipo de comunicação realizado através de um sistema de signos”, este 

simpósio tem por objetivo congregar trabalhos resultantes de pesquisas concluídas ou 

em andamento que tomem o texto como objeto de reflexão, seja na perspectiva da 

Linguística Textual ou das Teorias do Texto, seja na perspectiva da Análise Linguística 

ou da Variação Linguística em textos. Os trabalhos devem contemplar questões textuais, 

discursivas ou enunciativas que considerem o texto como espaço de múltiplas 

realizações de elementos e de estruturas de linguagem, submetidas ao contexto de 

produção/enunciação. As discussões propostas podem estar centradas em questões 

teóricas das perspectivas apontadas anteriormente ou voltadas para a análise de textos 

específicos, neste caso, mostrando como se dão os sentidos do/no texto. Também são 

aceitos trabalhos que abordem tais questões em contextos de ensino e aprendizagem de 

línguas materna ou estrangeiras. 
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Palavras-chave: Texto. Análise Linguística. Variação. Produção de sentidos. Ensino-

aprendizagem. 

 

* 

 

A CIGARRA E AS FORMIGAS: ALTERAÇÕES AXIOLÓGICAS EM 

ANÁLISE INTERTEXTUAL DE NARRATIVAS 

 

 Edson Carlos Romualdo (UEM) 

Maria da Glória B. Casado (PG-UEM) 

 

RESUMO: À luz dos pressupostos teóricos de Bakhtin (2016), Koch (1997) e 

Sant’Anna (2003), este trabalho propõe-se a realizar uma análise intertextual, com ênfase 

na (re)construção dos sentidos do texto. Tendo como corpus uma seleção de cinco 

narrativas que dialogam com a fábula A Cigarra e as Formigas (Esopo, Século VI a. C), 

a proposta pretende demonstrar pontos de contato entre os textos e sinalizar a direção 

argumentativa para onde cada um deles aponta em relação ao texto original. Nossas 

análises mostram que os diferentes enunciados das respectivas narrativas são 

efetivamente (re)construídos, com vistas a mostrar posições convergentes e divergentes 

ao texto representado, aproximando-se ou afastando-se dele, a valer-se de recursos como 

a ironia e a paródia para, assim, subverter seu sentido. Ao destacar os movimentos de 

aproximação e distanciamento da narrativa mais antiga, evidencia-se uma linha 

valorativa relativa ao trabalho artístico, representado desde o início pela personagem 

cigarra, a quem é atribuído o talento de cantar. Nas diferentes narrativas, a cigarra, 

representante da arte, por assim dizer, passa por diferentes apreciações valorativas que 

vão se deslocando e revelando outros modos de concebê-la como segmento de trabalho. 

Ao analisar a intertextualidade que se apresenta nas narrativas, destaca-se a dependência 

do conhecimento cultural do interlocutor como elemento basilar adjacente ao processo 

de constituição dos sentidos. 

 

Palavras-chave: Intertextualidade. Fábula. Paráfrase. Paródia. Axiologia. 

 

* 

 

CONTRIBUIÇÕES DA DESCRIÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA PARA O ENSINO 

DE LÍNGUA PORTUGUESA  

 

Flávio Brandão Silva (UEM) 

 

RESUMO: Os estudos sobre variação linguística avançaram consideravelmente, no 

meio acadêmico, nas últimas décadas, o que possibilitou uma descrição sistematizada 

dos fenômenos variáveis do Português Brasileiro (PB). Além disso, tais estudos, 

contribuíram para que a relação entre variação linguística e ensino se estreitasse 

significativamente. O ensino de língua portuguesa que privilegia apenas a norma culta 

tende a não promover a emancipação social e intelectual do indivíduo, mas a reforçar as 

desigualdades já existentes na sociedade. Um processo de ensino-aprendizagem mais 

eficaz deve favorecer o aprimoramento da língua materna, deixando de ser somente o 

repasse de regras ou mera nomenclatura da gramática tradicional, para oportunizar 

atividades escolares mais próximas das práticas sociais letradas e cidadãs. Assim, a 

proposta deste trabalho consiste em analisar se, no estudo de componentes gramaticais 
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proposto no livro didático, é realizada uma abordagem que contemple a descrição 

sociolinguística de fenômenos variáveis do (PB). Dadas as limitações metodológicas 

deste trabalho, a análise proposta concentra-se no estudo do objeto direto, o qual, 

conforme apontado em pesquisas variacionistas (Duarte, 1989; Silva, 2005, dentre 

outros), pode apresentar também função anafórica e se realiza de forma variável no PB. 

O corpus da pesquisa constitui-se de coleções indicadas no PNLD-2015, de língua 

portuguesa, para o ensino médio. A análise realizada apoia-se em pesquisas realizadas 

em Sociolinguística Variacionista, como também nos pressupostos teóricos da 

Sociolinguística Educacional. Os resultados do trabalho demonstram que, mesmo 

havendo consenso entre os sociolinguistas de que o objeto direto se realiza de forma 

variável no PB, os materiais didáticos utilizados no processo de ensino-aprendizagem 

de língua portuguesa ainda utilizam uma abordagem centrada nas prescrições 

normativas, que tomam como base a norma padrão, ainda muito distante de uma 

Pedagogia da Variação (Faraco, 2008). 

 

Palavras-chave: Variação linguística. Ensino de língua portuguesa. Livro didático. 

Objeto direto anafórico. 

 

* 

 

DO QUE AS MULHERES E OS HOMENS GOSTAM? O FENÔMENO 

GENDER SWAP EM DOIS FILMES QUE ABORDAM PAPEIS MASCULINOS 

E FEMININOS   

 

Edson Carlos Romualdo (UEM) 

Sônia Berveglieri (PG-UEM) 

 

RESUMO: Os filmes Do que as mulheres gostam e Do que os homens gostam 

estabelecem uma relação intertextual explícita, em que este pode ser visto como um 

remake daquele. Nessa relação intertextual, encontramos a redefinição de papéis 

masculinos e femininos, isto é, a ocorrência de um fenômeno denominado gender swap. 

Neste trabalho, observamos a estrutura composicional dos filmes e nos atentamos para 

a composição das personagens, especialmente os protagonistas dos respectivos filmes. 

Com base na Teoria do Texto e da linguagem cinematográfica, destacamos marcas 

significantes deixadas na superfície textual para entender como ocorre o tratamento 

dado à questão feminina e masculina. Nossas análises mostram que a personagem Nick 

Marshall, que inicialmente apresenta estereótipos masculinos machistas, ao adquirir o 

dom de ouvir o pensamento feminino, numa condição de empatia, se transforma, 

mudando seu estilo de vida e sua concepção em relação às mulheres. Já a personagem 

Ali Davis, embora seja mulher, no início, também apresenta estereótipos masculinos e 

machistas, aproximando-se, dessa forma, da personagem correspondente Nick. As 

relações intertextuais mostram que os protagonistas transitam, durante as narrativas 

fílmicas, nos universos feminino e masculino. Ambos passam por transformações e 

mudam seus comportamentos, demonstrando que não há a necessidade de disputa entre 

os gêneros, principalmente se tratando de relações de trabalho. 

 

Palavras-chave: Texto multimodal. Intertextualidade. Fenômeno gender swap.   

 

* 
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O SONHO DE UM PRÍNCIPE ENCANTADO: COMPLEXO DE CINDERELA 

EM VIDEOCLIPE DE ALANIS MORISSETTE 

 

Edson Carlos Romualdo (UEM) 

 

RESUMO: Publicado em 1981 nos Estados Unidos e traduzido no Brasil em 1990, o 

livro Complexo de Cinderela foi um sucesso editorial mundial. Nele, a psicóloga 

Colette Dowling demonstra que está profundamente enraizado na psicologia de uma 

geração de mulheres o desejo de serem cuidadas, aliviadas de suas responsabilidades 

essenciais consigo mesmas, em suma, de serem salvas. Em uma analogia com o conto 

de fadas de Cinderela, essa mulher espera encontrar um “príncipe em um cavalo branco” 

que dê a ela sustento e segurança emocional e, até mesmo, em alguns casos, financeira. 

Tomando o trabalho de Dowling como ponto de partida, a proposta desta comunicação 

é analisar o videoclipe Precious Illusions, de Alanis Morissette, e mostrar, em uma 

perspectiva dos Estudos do Texto e suportados pela teoria polifônica de Ducrot, como 

se dá a construção dessa dualidade feminina no corpus. A análise das linguagens verbal 

e visual do videoclipe demonstra que a personagem feminina se encontra em um 

momento de questionamento de sua dependência emocional do ser amado, mas, embora 

seja uma mulher independente, ainda sonha com um romance à moda do conto, tendo 

dificuldade para abandonar essa fantasia. 

 

Palavras-chave: Linguística Textual. Videoclipe. Complexo de Cinderela. Alanis 

Morissette. 

 

* 

 

O USO DO DISCURSO DIRETO E DISCURSO INDIRETO NOS RELATOS 

DE EXPERIÊNCIA PESSOAL DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DO 

PROGRAMA EDUCACIONAL DE RESISTÊNCIA ÀS DROGAS (PROERD) 

 

Dieny Graciely Souto de Souza Melo (PG-UEM) 

 

RESUMO: Ao analisar redações produzidas por alunos do 5º ano do Ensino 

Fundamental, os quais participaram do Programa Educacional de Resistência às Drogas 

(PROERD), este trabalho objetiva compreender como o aluno traz o agenciamento das 

vozes em Discurso Direto (DD) e Discurso Indireto (DI) nos relatos feitos nas redações 

solicitadas pelo Proerd. Nesse intuito, a partir de uma análise linguística-textual, a qual 

compreende o discurso relatado como constituído pela interação verbal, foram 

analisadas redações de estudantes de três escolas públicas: duas da cidade de Ponta 

Porã/MS, situadas na fronteira com Pedro Juan Caballero/PY, e uma da região norte de 

Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul. Como resultado preliminar foi possível 

verificar que ao trazer o agenciamento das vozes para o relato deles, esses alunos, 

enquanto sujeitos em idade escolar, apresentam uma problemática pertinente as suas 

próprias vivências.  

 

Palavras-chave: Discurso direto. Discurso indireto. Linguística-textual. Proerd. 

Interação verbal. 

 

* 
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UMA ANÁLISE LINGUÍSTICA DAS OBRAS LITERÁRIA E 

CINEMATOGRÁTICA O PEQUENO PRÍNCIPE DE SAINT-EXUPÉRY E 

OSBORNE 

 

Lilian Regina Gobbi Bachi (UEM) 
 

RESUMO: As diferentes materialidades textuais e os efeitos de sentido que produzem 

nos diversos contextos em que se inserem têm sido objeto de estudo de inúmeros 

pesquisadores na contemporaneidade, momento em que as adaptações de obras literárias 

em textos cinematográficos têm ganhado cada vez mais espaço. Assim, a presente 

pesquisa assume também este papel investigativo e tem como objetivo geral 

compreender de que modo o conceito de texto contribui para uma relação de coerência 

na construção das narrativas literária e cinematográfica O Pequeno Príncipe, escrita por 

Antoine Saint-Exupéry em 1943 e dirigida por Mark Osborne em 2015, 

respectivamente, as quais constituem o nosso corpus de análise, bem como para 

entender a aproximação, em termos de sentido, das duas obras. Para respondermos a 

esse objetivo, buscamos especificamente: i) examinar como os conceitos de texto, 

intertextualidade e coerência são fundamentais para compreendermos a construção das 

narrativas; ii) estabelecer categorias de contato entre as duas obras. Nossa pesquisa 

ancora-se principalmente nos conceitos das Teorias do Texto, que têm caráter 

multidisciplinar, para aproximarmos as duas obras, mas também trazemos contribuições 

de Bakhtin, seu Círculo e de seus comentadores brasileiros. As análises mostram que há 

um processo dialógico entre as obras que constituem o corpus de nosso trabalho, que 

vai muito além das marcas explícitas de intertextualidade e que constituem ao longo da 

narrativa cinematográfica sua coerência.  

 

Palavras-chave: Criança. O pequeno príncipe. Intertextualidade. Cinema. Literatura. 

 
 

SIMPÓSIO 7 
 

LITERATURA E ENSINO PARA QUÊ? 

  

Prof.ª Dr.ª Milena Magalhães (UFSB/Itabuna) 

Prof.ª Dr.ª Rosana Nunes Alencar (UNIR/Vilhena) 

Prof.ª Dr.ª Sandra Aparecida Fernandes Lopes Ferrari (IFRO/Vilhena) 

  

RESUMO: O que significa trabalhar com a literatura na educação básica em tempos de 

apagamento dessa arte? Quais as implicações desse apagamento para a formação leitora 

de crianças e jovens? Quais os impactos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

para o ensino de literatura? Como trabalhar com a literatura quando a mediação das 

aulas, em razão da pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), é feita de modo remoto? 

Essa discussão se faz mais urgente se pensarmos no cenário atual que afugenta os 

estudos na área das ciências humanas, sobretudo no campo da arte, requisitando dessas 

manifestações um colocar-se à prova como forma de resistência. No caso específico da 

literatura, publicações como Literatura para quê? de Antoine Compagnon; A literatura 

em perigo, de Tzvetan Todorov; e mesmo experiências brasileiras como o livro Poesia 

e crise, de Marcos Siscar, apontam para o fato de a literatura questionar o seu lugar 

institucional, buscando reafirmar a sua legitimidade. Portanto, tendo por objetivo tratar 

dessas e de outras inquietações que a tangenciam, propomos este simpósio e, assim, 
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acolhemos trabalhos que discutam a relação entre literatura e ensino, propondo 

alternativas de trabalho com o texto literário. 

  

Palavras-chave: Literatura. Ensino. Educação básica. 

 

* 

 

A LITERATURA MEDIADA POR ESTAGIÁRIOS DO PROGRAMA 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA E.E.E.F.M. MARIA ARLETE TOLEDO  

 

Nidiane Aparecida Latocheski (E.E.E.F,M.Maria Arlete Toledo) 

 

RESUMO: Este trabalho trata da experiência pedagógica vivenciada em Vilhena, 

Rondônia, na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Maria Arlete Toledo, 

durante o período de agosto de 2018 a janeiro de 2020, no âmbito do Programa 

Residência Pedagógica/MEC/Capes, cujo objetivo de aproximar a universidade da 

escola de educação básica foi alcançado. A parceria serviu para potencializar os projetos 

já existentes e essa efetivação transformou a vivência da literatura nessa escola. A 

equipe de residentes composta de 16 acadêmicos do Curso de Letras da Universidade 

Federal de Rondônia (UNIR), Campus de Vilhena, atuou de modo que cada residente 

cumpriu 440 horas (ou mais) em estudos, práticas didático-pedagógicas e participação 

em eventos proporcionados pela escola. Durante a realização do Programa Residência 

Pedagógica (PRP), foram realizados dois projetos de ensino voltados para a Literatura 

de cordel e Literatura de autoria feminina. Através de pesquisa de satisfação entre alunos 

e docentes, constatou-se a melhoria tanto na recepção quanto na convivência com os 

acadêmicos/residentes/estagiários dentro da escola. As discussões basearam-se, 

principalmente, nos livros Metodologias Ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem teórico-prática, proposta por Bacich e Moran (2018); Letramento literário: 

teoria e prática COSSON (2006) e Estágio e Docência, Pimenta (2005; 2019). 

 

Palavras-chave: Literatura na Educação Básica. Programa Residência Pedagógica. 

Metodologias ativas. 

 

* 

 

A MOCINHA DO MERCADO CENTRAL, DE STELLA MARIS REZENDE, E O 

LUGAR ONTOLÓGICO DA FICÇÃO 

 

Luana Raquel da Silva Coimbra (UNEMAT) 

 

RESUMO: Nos termos de Antonio Candido (2011), a ficção é um lugar ontológico 

privilegiado. Nela, o homem vive e contempla a sua própria condição, tornando-se 

transparente a si mesmo. Deste modo, vive-se na ficção porque a vida é reduzida de 

possibilidades e contempla-se nela porque não é possível contemplar-se na experiência 

real, pelo envolvimento natural que o sujeito tem com os fatos. Sob a luz dessas 

considerações prévias, este trabalho tem o interesse de observar como o fenômeno 

descrito por Candido manifesta-se na obra de Stella Maris Rezende, A mocinha do 

Mercado Central, publicado em 2011 pela Globo Livros. A obra apresenta não apenas 

variados conflitos que se revelam próprios da condição humana juvenil e adulta, como 

também simboliza na própria Maria, protagonista da história, o processo do viver e do 
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contemplar-se ficcionalmente, pois a menina projeta-se em personagens que ela mesma 

cria e cujos nomes respondem pela personalidade que ela deseja assumir. Maria deseja 

ser muitas porque não sabe quantas almas tem – para evocar o espírito pessoano que 

permeia a obra de Rezende – e porque parece saber que a ficção, ao contrário da vida, 

fornece todas as possibilidades à existência. Em última instância, o livro permite 

expandir a discussão para a legitimidade da leitura literária nos dias atuais, tempo em 

que essa arte sofre especial apagamento, e em que a sua função humanizadora (de que 

também fala Candido) parece ser tão urgente. 

 

Palavras-chave: Ficção. Personagem. A mocinha do Mercado Central. 

 

* 

 

A MOCINHA DO MERCADO CENTRAL, DE STELLA MARIS REZENDE: 

UMA PROPOSTA PARA A LEITURA EM SALA DE AULA 

 

Tânia Mara Curti Lupatini (UNIR) 

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo discutir, por um lado, a importância da leitura 

literária para jovens do ensino médio e, por outro, analisar a recepção que o livro A 

mocinha do Mercado Central, de Stella Maris Rezende, tem entre alunos dessa etapa do 

ensino. Esta pesquisa, um recorte do trabalho de conclusão de curso de Licenciatura em 

Letras, justifica-se em razão da necessidade de se discutir acerca da importância do 

trabalho com o texto literário, sobretudo o texto infanto juvenil, para a formação 

intelectual e emocional de jovens. Antecipamos como resultado parcial da pesquisa, o 

fato de alunos do ensino médio da Escola Maria Arlete Toledo, situada em Vilhena-RO, 

estarem lendo o livro A mocinha do Mercado Central e, nas rodas de conversa, 

destacarem aspectos relacionados aos temas e à linguagem usados pela autora. A 

sustentação teórica para o desenvolvimento das reflexões que buscamos se dá partir dos 

livros Letramento literário: teoria e prática (2018), de Rildo Cosson, e Os Jovens e a 

leitura: uma nova perspectiva Petit (2008), de Michèle Petit, como também das 

concepções sobre a leitura literária apresentadas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC).  

 

Palavras-chave: Letramento literário. Leitura. Literatura.  

 

* 

 

CONSTRUÇÃO DO PROTAGONISMO LITERÁRIO 

 

Luciana Lino Ferreira Adams (E. E. E. F. M. Maria Arlete Toledo) 

 

RESUMO: Jamais se falou tanto em formação leitora como nos últimos anos. Isso 

acontece, porque, muito além de uma literatura que decodifica datas e características de 

cada período, o cenário atual desafia os educadores a mediarem o processo de letramento 

literário, proporcionando aos alunos a oportunidade de se tornarem protagonistas no 

processo de construção de sua identidade literária, uma vez que a literatura deve, além 

de seu papel lúdico, servir como arcabouço para a plenitude do leitor como cidadão. 

Atendendo a tais pressupostos, a Universidade Federal de Rondônia (UNIR)/Campus 

de Vilhena, no âmbito do Programa Residência Pedagógica (PRP) –, desenvolveu ações 
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voltadas, sobretudo, para atender às demandas de escolas parceiras que aderiram ao 

programa, objetivando o fortalecimento do trabalho já desenvolvido por essas 

instituições de ensino. Posto isso, o presente trabalho pretende analisar os impactos que 

o Programa Residência Pedagógica ofereceu por meio das práticas desenvolvidas na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Maria Arlete Toledo, em turmas da 

Educação Básica, desde a sua implantação no ano de 2018. A partir das experiências 

vivenciadas pelos alunos, preceptores e residentes pretende-se também discutir os 

resultados e as efetivas colaborações oriundas desse trabalho que foi capaz de não só 

potencializar a prática de leitura, como também a produção de textos literários pelos 

discentes. O resultado desse trabalho e sua repercussão na comunidade envolvida são 

evidenciados por intermédio de questionários respondidos pelos alunos e relatos de suas 

experiências, mediante a observação da prática de leitura no âmbito escolar. O suporte 

teórico dessa pesquisa é norteado pelas concepções de Rildo Cosson que trata do 

Letramento Literário e de Mara Elisa Matos Pereira que aborda o ensino da literatura 

em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Literatura. Ensino. Programa Residência Pedagógica. Letramento 

literário. 

 

* 
 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS: CONTAR PARA VIVER E VIVER PARA 

CONTAR 

 

Michela Calixto Nascimento Silva (UNIR) 

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo discutir aspectos importantes ligados aos 

métodos utilizados pelos contadores de histórias e é parte do primeiro capítulo da 

Monografia Contação de histórias: a arte capaz de transpor séculos, trabalho de 

conclusão de curso que empreende um estudo sobre a importância da contação de 

histórias através dos tempos. Esta pesquisa se enquadra na linha de estudos literários e 

ampara-se na teoria de Walter Benjamim (2018), Cavalari (2010), Bedran (2012), Matos 

(2012), Costa (2015), entre outros. Abordaremos os métodos e recursos utilizados pelos 

contadores para o desenvolvimento e entendimento da narrativa; bem como voz, 

entonação, gestual e os fantoches. Discutiremos ainda questões relacionadas ao fato de 

o contador optar por realizar a contação utilizando apenas a fala e o corpo como 

instrumentos de trabalho, como Costa (2015, p. 29) explica: “Utilizando o corpo, o 

narrador recorda um fato do passado, presentifica-o e o torna um instrumento de 

transmissão de memória.” 

 

Palavras-chave: Contação de histórias. Tradição. Oralidade.  

 

* 

 

LITERATURA E JOGOS: MULTILETRAMENTOS EM(ENTRE) LIMBO E A 

POESIA DE CRUZ E SOUSA 

 

Marcos Aurélio Bitencourt dos Santos (UNEMAT) 
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RESUMO: É assunto desta comunicação a Literatura e os jogos. Trata-se 

especificamente dos diálogos possíveis entre o movimento literário Simbolista e o jogo 

Limbo. Fruto de experiências do contexto atual das práticas escolares, impactadas pela 

pandemia, a relação da Literatura com o mundo digital é uma realidade que solicita 

discussões, pois o ensino remoto emergencial tem colocado não só o professor diante 

de desafios, mas também o estudante, que se encontra em outros processos de 

aprendizagem. Nesse contexto, como e por que a Literatura pode e deve estar presente 

na formação dos jovens nativos digitais? O que pode significar a literatura hoje? É no 

seio dessas questões que a reinvenção do ensino de Literatura se torna o campo de 

reflexão e, nesse mesmo passo, procura significar também dois outros acontecimentos: 

a continuidade das práticas educacionais e também a legitimidade do ensino de 

Literatura em tempos de pandemia. Limbo e Cruz e Sousa é uma experiência que põe 

em contato novas tecnologias e linguagem literária no intuito de abarcar também o 

letramento digital, social, enfim, multiletramentos possíveis. Consideramos como 

referencial para nossa reflexão a Base Nacional Comum Curricular (2018), sobretudo 

no que tange à área de Linguagens e suas Tecnologias; Moran, Masetto e Behrens 

(2000), a respeito das novas tecnologias e mediações; e Rildo Cosson (2009), sobre o 

letramento literário. 

 

Palavras-chave: Literatura. Jogos. Letramento literário. Letramento digital. 

 

* 

 

LITERATURA PARA ENSINAR HISTÓRIA: A CRIANÇA, A OBRA E SEU 

CRIADOR 

 

Patrícia Berlini Alves Ferreira da Costa (IFRO) 

 

RESUMO: Esse artigo apresenta um relato de experiência a partir do projeto, intitulado: 

Leitura e Companhia, realizado na disciplina de História com os alunos do 5º ano da 

escola COOPEVI – Cooperativa Educacional de Vilhena. Podemos dizer que, em três 

anos consecutivos, as crianças chegavam ao 5º ano com muita dificuldade na disciplina 

de História – o que causava baixo rendimento e refletia no boletim escolar. Dessa forma, 

pensamos na conexão entre literatura e história a fim de melhorar a aprendizagem dos 

alunos e assim fazê-los gostar da disciplina a partir de atividades interativas, como: 

teatro, contação de histórias, poesias, linha do tempo, paródias, etc. Além disso, 

convidamos o autor Laurentino Gomes para participar do projeto Leitura e Companhia 

com vídeos de incentivos e de perguntas e respostas – QUIZ. Para tanto, o relato 

explicitado nesse texto terá o recorte nas estratégias utilizadas para melhorar o 

rendimento dos alunos na disciplina de História o que resultou na produção materiais 

dos alunos que foram enviados ao autor de “1808”. De fato, os resultados foram 

surpreendentes 

 

Palavras-chave: Literatura. Ensino. História. Laurentino Gomes. 1808. 

 

* 

 

LITERATURA SURDA? 

 

 Cleide Ribeiro da Rocha Silva (UNIR) 
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Fernanda Emanuele Souza de Azevedo (UNIR) 
 

RESUMO: Com a oficialização da Libras (Língua Brasileira de Sinais), pela Lei 10.436 

de 2002 e pelo Decreto 5.626 de 2005, o Estado viabilizou maior acesso universitário à 

comunidade surda, garantindo aos surdos a sua particularidade linguística, 

acessibilidade à comunicação e à aquisição de conhecimento em todo âmbito 

educacional. Ainda assim, há muitas questões a serem discutidas e aprofundadas com 

estes discentes. Por isso esta pesquisa tem por objetivo empreender as seguintes 

discussões: como e o que é literatura surda? o que é cultura surda? e o que é identidade 

surda? Para alicerçar teoricamente essas discussões, valemo-nos das concepções de que 

a Literatura Surda é de fato indispensável na formação da comunidade e da cultura 

surda. 
 

Palavras-chave: Cultura surda. Língua de sinais. Literatura. Literatura surda. 
 

* 

 

LITERATURA, TEXTO E CONTEXTO: A FORMAÇÃO DE LEITORES 

CRÍTICOS 

 

Ana Claudia Servilha Martins (UNEMAT)  

 

RESUMO: O presente estudo visa apresentar reflexões sobre o texto literário em sala 

de aula e sua possível influência no processo de construção e desenvolvimento 

intelectual do leitor. Para tanto, baseamo-nos na importância que se deva dar aos estudos 

e pesquisas do professor, este que deve atuar como o mediador nesse processo de 

formação de leitores, no processo de difusão e extensão da pesquisa e do conhecimento. 

Por meio da leitura orientada o aluno pode adentrar a um processo dialético, ampliando 

o seu conhecimento e o seu pensamento crítico. Mediante o referido, propomos um 

estudo de que o educador, por intermédio de textos literários, pode construir um 

processo sólido de ensino/aprendizagem. Nas palavras do sociólogo e crítico literário 

Antonio Candido (1985), a literatura é a “capacidade de confirmar a humanidade do 

homem”. Ao dar significado ao texto literário e estabelecer relações entre este e sua 

realidade, o leitor acaba por conhecer melhor o mundo e si mesmo, além de ampliar seu 

vocabulário para melhor poder expressar suas próprias percepções. Paulo Freire (2005) 

já alertava para o fato de que a leitura de mundo e a leitura da palavra estão 

intrinsecamente ligadas, esta não pode prescindir daquela, ou seja, "linguagem e 

realidade se prendem dinamicamente”. A compreensão do texto a ser alcançada por sua 

leitura crítica implica a percepção das relações entre “o texto e o contexto" (FREIRE, 

2005, p. 11). Desse modo, alternativas de trabalho com o texto literário devem ser 

consideradas no fazer pedagógico.  

 

Palavras-chave: Literatura. Ensino. Formação de leitores. 

 

* 

 

OS CAMINHOS E DESCAMINHOS PARA O ENSINO DE LITERATURA 

DRAMÁTICA 

 

Agnaldo Rodrigues da Silva (UNEMAT) 
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Alzinéia Monteiro de Oliveira (UNEMAT) 

 

RESUMO: A proposta deste artigo advém de uma carência dos estudos de literatura 

dramática na educação básica no país. Nos quinhentos anos do teatro no Brasil, foram 

poucos os críticos que dedicaram suas pesquisas à dramaturgia. Dentre os estudiosos, 

Sábato Magaldi foi e é a referência enquanto crítico e pesquisador da área. É, talvez, o 

único que diante das produções teatrais organizou uma historiografia do teatro 

brasileiro, intitulada O panorama do teatro brasileiro, ainda que limitada, pois a autor 

não se aprofundou nas análises literária. Após ele, Anatol Rosenfeld, Décio de Almeida 

Prado, Yan Michalski entre outros impulsionaram a produção teatral nacional por meio 

de suas críticas e pesquisas. Nesse ínterim, objetivamos fazer uma leitura crítica da falta 

de metodologia e incentivo dos docentes em estudar e analisar textos cênicos em sala 

de aula, tendo em vista que os estudos literários são predominantemente da narrativa e 

da lírica. A escassez do estudo dramático é consequência da falta de fomento ao teatro 

e pelo período de censura política que sofreu durante os anos de 1964 a 1984 e 

posteriormente a cesura econômica, uma vez que temos uma alta produção dramática 

no país. Considerando a história do teatro no país levantamos algumas hipóteses que 

dificulta o “ensino” do gênero dramático na educação básica. 

 

Palavras-chave: Literatura dramática. Crise do teatro. Censura. 
 

* 
 

TRANSGRESSÕES JURÍDICAS E LITERÁRIAS – CRIME E VIOLÊNCIA 

EM “MACUNAÍMA”  

 

Adel Malek Hanna (UFAC) 

João Hipólito Santiago Sousa (U:VERSE) 

 

RESUMO: Este artigo visa apresentar de forma demonstrativa e analítica uma possível 

ponte interdisciplinar entre o Direito e a literatura a partir da análise da obra Macunaíma, 

do escritor modernista brasileiro Mario de Andrade. A produção se justifica na 

necessidade da adoção de uma fundamentação teórica mais robusta, especialmente no 

que diz respeito à literatura, de forma mais específica do que se costuma - a fim de um 

diálogo menos utilitarista e servil. Busca-se, assim, caminhos interpretativos para além 

do superficial, que sejam condizentes com o caráter próprio da literatura e com as 

particularidades do direito. No que diz respeito à metodologia, trata-se de um estudo 

teórico e bibliográfico, de forma que o diálogo proposto partirá dos possíveis 

conhecimentos que se estabelecem dentro do “monumento literário” (a partir da 

concepção de mathesis, por Roland Barthes), adentrando o texto a fim de estabelecer, a 

priori, uma relação entre forma e conteúdo na observação das transgressões 

apresentadas pela obra - formais e diegéticas – e, então, abordar a força representativa 

da obra (mimesis) para uma interface com as concepções de crime e violência a par da 

simetria homem-sociedade. Tratando, por fim, de estabelecer como o “herói sem 

caráter”, Macunaíma, apresenta-se como o sincretismo de uma “entidade brasileira” e 

suas contribuições para a construção de uma interpretação da realidade jurídica e social 

por meio da leitura literária e do questionamento: qual a necessidade da relação direito-

literatura? 
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Palavras-chave: Literatura brasileira. Direito. Teoria literária. Transgressões. 

Violência. 
 

* 
 

TROVADORISMO: UMA PROPOSTA DE LETRAMENTO LITERÁRIO PARA 

O TRABALHO COM AS CANTIGAS 

 

Wesley Mateus Dias (PLE-UEM) 

 

RESUMO: Ao refletirmos sobre o ensino de literatura, percebemos que ele é produto 

de várias transformações e mudanças que aconteceram no passar dos anos desde que o 

Brasil fora colonizado. Assim, encontra-se diferentes maneiras de se abordar os 

movimentos literários no ensino, visto que cada perspectiva se encaixa conforme o 

contexto escolar em que o professor se encontra. Posto isso, nosso objetivo é apresentar 

uma proposta didática de letramento literário no intuito de conhecer e compreender o 

movimento Trovadorismo, a fim de ampliar as competências de leitura e escrita do 

aluno. O trovadorismo é um dos movimentos mais importantes, pois foi a primeira 

manifestação literária na língua portuguesa surgindo em meados do século XII 

(MOISÉS, 1974). Apesar de quando comparados, a poesia trovadoresca parece 

“ultrapassada”, porém, com uma leitura mais atenta, vemos que este tipo de poesia é 

encontrado até hoje em nossos dias (ALGERI; SIBIN, 2007). Diante disso, a apreensão 

desse conteúdo faz com que o aluno possa organizar e representar o seu mundo, usando 

a linguagem para evidenciar sua própria identidade. Para tanto, utilizamos como base a 

proposta didática de Gasparin (2015), Geraldi (2013) e a proposta de letramento literário 

por Cosson e Souza (2009). 

 

Palavras-chave: Trovadorismo. Proposta didática. Letramento literário. 

 
* 

 

UMA PROPOSTA DE LEITURA LITERÁRIA EMANCIPATÓRIA 

COM A OBRA FLOR DA MATA DE GRAÇA GRAÚNA 

 

Auxiliadora dos Santos Pinto (UNIR) 

Márcia Dias dos Santos (UNIR)  

 

RESUMO: Ao propormos um trabalho sobre leitura literária na escola, situamo-nos em 

um campo complexo que nos leva a busca pela compreensão sobre a dimensão do papel 

da literatura na formação leitora, ou seja, como esse acontecimento pode ser 

experimentado pelo leitor como algo que os afeta e os transforma. Assim, buscamos 

esse diálogo com uma formação leitora emancipatória, propondo este trabalho que se 

situa no campo de estudo da literatura, em uma perspectiva voltada ao letramento 

literário, em consonância com a Base Nacional Comum Curricular. Os objetivos da 

proposta são: discutir sobre práticas de leitura literária no ensino médio; valorizar a 

literatura produzida por escritores indígenas no Brasil e apresentar uma proposta de 

leitura literária com a obra Flor da Mata para alunos de ensino médio. A obra Flor da 

Mata é escrita pela autora indígena Graça Graúna, do povo Potiguara.  Teremos como 

aportes teóricos para esta pesquisa alguns autores, dentre os quais destacamos: Lajolo e 

Zilberman (2019); Cosson (2016); Graúna (2013); Thiél (2011) e Cevasco (2009). 

Assim, a pesquisa pretende contribuir para práticas de letramento literário que possam 
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revisitar conceitos e representações na literatura e com uma leitura que promova o 

reconhecimento e alteridade, de modo que o leitor possa compreender a literatura em 

seu processo humanizador e estético.  

 

Palavras-chave: Letramento literário. Literatura indígena. Poesia. Emancipação 

leitora. 

 

 

SIMPÓSIO 8  

 

 

LITERATURA, HISTÓRIA E RESISTÊNCIA: PROTAGONISMOS NO 

BRASIL DE 2020 

 

Prof. Dr. Rômulo Giacome de Oliveira Fernandes (UNIR/Vilhena) 

  

RESUMO: Em sua terceira edição neste evento, o presente simpósio temático tem 

como objetivo apresentar e discutir pesquisas e problemáticas científicas que tocam no 

protagonismo de alguns autores Brasileiros que tentaram construir um corpo de obra 

voltado às discussões políticas, sociais e culturais, legitimando discursos de construção 

de história e historicidade. A metodologia de trabalho será recepcionar atividades de 

pesquisa com a tônica acima descrita, mas também fomentar investigações sobre 

problemáticas acerca dos autores que de um modo ou de outro conseguiram realizar um 

trabalho de amplitude nas categorias acima descritas. Alguns críticos como Antônio 

Cândido e Alfredo Bosi, para citar os panteões, assim como José Castello e Célia 

Pedrosa, para não citar muitos, já vem discutindo esta resistência como forma da 

Literatura se potencializar em tempos de fluidez e vacuidade. Utilizando como pano de 

fundo a história, os discursos da poesia e prosa deverão ser estudados de modo a 

entendermos como estão construídos para erigir um monumento de historicidade 

pontual e relevante. Por fim, os resumos serão avaliados por critérios de pertinência e 

aderência à proposta do Simpósio. 

 

Palavras-Chave: Literatura Brasileira. História. Resistência. Historicidade. 

 

* 

 

ATEMPORALIDADE CRÍTICA EM TRISTE FIM DE POLICARPO 

QUARESMO. INTERSECÇÃO ENTRE AS PROBLEMÁTICAS SOCIAIS DO 

PASSADO HISTÓRICO E A MANUTENÇÃO DELAS NO PRESENTE 

 

Helem Cristiane A. dos A. Fernandes (SEDUC – Governo de Rondônia) 

 

RESUMO: Com base numa obra-prima da literatura brasileira Pré-modernista, Triste 

fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, publicada integralmente em 1916, 

encontramos grandioso corpos que possibilita a curiosa intersecção entre as 

problemáticas sociais do passado histórico com as do presente. Tal obra, pautada na 

crítica e na denúncia social, foi escrita com o mais apurado olhar, o daquele que não 

apenas observa, mas sente na pele o preconceito racial, o descrédito intelectual e as mais 

diversas injustiças sofridas pelos menos favorecidos. Afonso Henriques de Lima 

Barreto, de modo irônico, irreverente e por meio de uma linguagem coloquial, motivo 
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de muitas críticas, desnuda a ingenuidade de grande parcela da população, sem acesso 

a instrução, bem como toda a corrupção e jogos de interesse que existe na política 

brasileira, denuncia também o preconceito contra artistas, mulheres e intelectuais; revela 

a justiça injusta e que um peso pode sim ter duas medidas. Tudo isso a torna uma obra 

extremamente atual, uma vez que os problemas de outrora permanecem intactos, 

alertando para o fato de que a sociedade tem muito a evoluir. A metodologia adotada 

será o recorte de fragmentos da obra que serão apresentados em intersecção com as 

problemáticas vividas no presente, no intuito de revelar o seu caráter clássico atemporal. 

 

Palavras-chave: Triste fim de Policarpo Quaresma. Crítica-social. Realidade.  

 

* 

 

ESCRITA E RESISTÊNCIA: O UNIVERSO LITERÁRIO DE LYGIA 

FAGUNDES TELLES 

 

Ana Claudia Servilha Martins(UNEMAT) 

Diane Francieli Perereira Salvador(UNEMAT)  

 

RESUMO: O presente estudo visa analisar a escrita literária da autora brasileira Lygia 

Fagundes Telles. No ínterim, a pesquisa justifica-se pela importância dessa escritora 

para a organização do pensamento revolucionário e contestador no período da Ditadura 

Militar no Brasil (1964 – 1985). Objetiva-se, desse modo, desenvolver reflexões sobre 

as caraterísticas da literatura engajada dessa autora. Lygia Fagundes Telles nasceu em 

São Paulo, no dia 19 de abril de 1923. Iniciou suas atividades literárias ainda na 

adolescência, aos 15 anos, quando publicou seu primeiro livro de contos, Porão e 

Sobrado, em 1938. Seu universo ficcional problematiza as mazelas sociopolíticas 

contemporâneas, o papel da mulher em contextos de opressão e de não legitimação, bem 

como, questiona valores e padrões impostos por regimes totalitários e antidemocráticos. 

O viés literário de Lygia Fagundes Telles trabalha com a diversidade das palavras, que 

juntas passam a criar mundos transpostos da realidade para a ficção. Ao escrever seus 

contos e romances, mostra as profundas transformações pelas quais passou a classe 

média brasileira a partir dos anos 50. É nesse engajo, que uma das maiores escritoras 

literárias do século XX, no Brasil, consolida sua inventidade. Lygia Fagundes Telles, 

em 1982, foi eleita para a Academia Paulista de Letras. Em 12 de maio de 1987, tornou-

se a terceira mulher eleita para a Academia Brasileira de Letras, ocupando a cadeira n.º 

16. Em consonância aos diálogos do sociólogo e crítico literário Antonio Candido 

(1985), a literatura é a capacidade de confirmar a humanidade do homem. Nessa 

perspectiva, essa autora, intelectual das letras, viabiliza aos seus leitores reflexões dadas 

aos elementos das humanidades do presente.  

 

Palavras-chave: Literatura. Resistência. Lygia Fagundes Telles. 

 

* 

 

MILITÂNCIA E RESISTÊNCIA EM "OS RATOS" DE DYONÉLIO 

MACHADO: DO INTROSPECTIVO PSICOLÓGICO DO PERSONAGEM 

NAZIAZENO Á UMA REPRESENTATIVIDADE COLETIVA 

 

Rejane Biazatte Fernandes Rodrigues (SEDUC – Governo de Rondônia) 
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RESUMO: Uma análise minuciosa da obra “Os ratos” de Dyonélio Machado, publicada 

em 1944, nos permite inferir e reverberar uma crítica social contundente acerca das 

dificuldades e apuros financeiros que permeiam a grande parcela da população 

brasileira.  Através de um narrador onisciente, Dyonélio faz uma profunda introspecção 

psicológica do personagem Naziazeno, grande representante de um coletivo nesse 

contexto, que frustra-se intermitentemente em busca de dinheiro para pagar inúmeros 

credores, dentre eles, o leiteiro. A narrativa se passa no incrível tempo de 24 horas, mas 

o suficiente para descrever os danos psicológicos causados pela humilhação do 

personagem em não conseguir cumprir seus compromissos financeiros em virtude do 

baixo salário do funcionário público em detrimento ao alto custo para sustentar uma 

família neste país.    Defensor dos preceitos comunistas, Dyonélio Machado propõe uma 

reflexão ao avassalador sistema capitalista e, principalmente, ao governo da época, que 

não defendia reais interesses das classes sociais mais baixas.  Nesta perspectiva, a partir 

das vivências do personagem Naziazeno, contempla-se a realidade da grande maioria da 

nossa sociedade que, apesar das intempéries, movimenta a grande engrenagem deste 

país. Como metodologia, será adotada a seleção de fragmentos da obra que corroborem 

o principal argumento da crítica social e que ratifiquem a representatividade do coletivo 

a partir de um grande personagem da Literatura Modernista Brasileira.  

 

Palavras-chave: Os ratos. Dyonélio Machado. Resistência. Crítica social.  

 

 

SIMPÓSIO 9 

 

MOVIMENTOS SOCIAIS: ATUAÇÃO DO MOVIMENTO SINDICAL E 

LINGUAGENS, POLÍTICAS EDUCACIONAIS E O DIREITO À EDUCAÇÃO 

  

Arão Davi Oliveira (PPGE-UCDB/Campo Grande) 

Celeida Maria Costa de Souza e Silva (PPGE-UCDB/Campo Grande) 

Onivan de Lima Correa (PPGE/ UCDB/Campo Grande) 

  

RESUMO: O Simpósio tem como objetivo proporcionar um espaço de apresentações e 

debates sobre as pesquisas em andamento sobre as políticas educacionais e atuação dos 

movimentos sociais. Além disso, possibilitar conhecer mais sobre a linguagem que os 

Movimentos sociais utilizam na construção e materialização das políticas educacionais. 

Partindo do pressuposto que a Educação Escolar é um processo que depende da ação do 

professor para materializar as políticas educacionais e nesse sentido serão 

materializadas mediante a ação dos gestores e profissionais que executam. A 

organização sindical dos trabalhadores tem como objetivo a defesa de políticas públicas, 

do direito à educação e da valorização dos trabalhadores. O movimento social atua 

pautando com o governo novas propostas para garantir o direito à educação e a política 

de valorização dos profissionais da educação. Para materialização das políticas 

educacionais, é importante a busca dos gestores em atingir as metas dos Planos de 

Educação e as legislações vigentes sobre do direito à educação e a valorização dos 

profissionais da educação. Isso requer a efetivação de um esforço colaborativo entre os 

entes federativos (União, estados e municípios). Com isso esperamos receber trabalhos 

com as seguintes temáticas: 1- Políticas Educacionais; 2 – Movimento Sindical e as 

políticas educacionais; 3- Atuação e a história do Movimento Sindical; 4- A linguagem 
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dos movimentos sociais em defesa da educação e 5- Movimento Social e o direito à 

Educação. 

  

Palavras-chave: Movimentos sociais. Linguagens. Políticas Educacionais. 

 

* 

 

A PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE ORGANIZADA NO CONTROLE 

SOCIAL: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA- FUNDEB 

 

Josefa dos Santos Silva (PROFEDUC/ UEMS) 

 
RESUMO: O presente artigo é resultado de um projeto de pesquisa de mestrado 

profissional em educação em andamento do Programa de Mestrado Profissional em 

Educação – PROFEDUC, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). 

Esse trabalho tem como tema de pesquisa a participação da sociedade no controle social 

do financiamento da educação pública – Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação Básica- FUNDEB.  O projeto, em processo de seleção, tem como objetivo 

compreender a sociedade organizada como parte necessária no controle social do 

financiamento da educação básica da rede municipal de ensino em Campo Grande, 

estado de Mato Grosso do Sul (MS). Inicialmente farei levantamento bibliográfico de 

obras, leis de criação tanto do Fundo de manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

Fundamental e de Valorização do Magistério-FUNDEF e sua regulamentação por meio 

da Lei nº9424/96 quanto do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, entre outras obras 

relacionadas a debater o financiamento da educação e valorização dos profissionais. 

Nesses levantamentos trarei como base de consulta o livro da Marisa Rossinholi, que 

aborda as políticas de financiamento da educação, utilizarei também Luiz Fernandes 

Dourado, em um de seus livros aborda O Plano Nacional de Educação: o Epicentro que 

das políticas de Estado para a educação brasileira. Apresenta-se como problemática 

sobre de que forma a sociedade organizada, representada por meio dos conselhos 

municipais, tem debatido, conhecido a política do FUNDEB? 

 

Palavras-chave: Política educacional. Financiamento da educação. Sociedade 

organizada. 

 

* 

 

AVANÇOS E CONTRIBUIÇÕES EDUCACIONAIS NO PROCESSO DE 

IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA MAIS ALFABETIZAÇÃO EM 

CAMPO GRANDE-MS 

 

Izabel de Souza Mateus (FCG) 

 Rafaela Tatieli Selasco Aguirre (FCG) 

 Valéria Soares de Oliveira Silva (FCG) 

 

RESUMO: O Programa Mais Alfabetização (PMALFA), criado pelo Ministério da 

Educação (MEC) visa financiar um reforço no processo de alfabetização para alunos 

dos primeiros anos do ensino fundamental da rede pública. Esta pesquisa visa responder 
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como a implementação do PMALFA contribuiu para a alfabetização dos alunos de uma 

escola da rede municipal de ensino de Campo Grande - MS. Assim, foi traçado como 

objetivo geral: analisar a implementação e as contribuições do Programa Mais 

Alfabetização, no processo de alfabetização de alunos do 1° e 2° anos do ensino 

fundamental de uma escola da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande – MS. É 

pesquisa do tipo bibliográfica documental e de campo com abordagem qualitativa. Com 

o objetivo de analisar a implementação e as contribuições do Programa Mais 

Alfabetização no processo de alfabetização de alunos do 1º e 2º anos do ensino 

fundamental de uma escola pública da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande – 

MS. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com duas assistentes de 

alfabetização e uma coordenadora que participaram da execução do programa. Os dados 

coletados foram analisados a partir dos pressupostos de Dourado (2007) e Soares (1998, 

2003).   Os resultados indicam que na escola em que a pesquisa foi feita, o PMALFA 

contribuiu para o processo de alfabetização dos alunos que apresentavam dificuldades 

de aprendizagem, promovendo uma redução do índice de reprovação. 

 

Palavras-chave: Políticas públicas educacionais. Alfabetização. PMALFA. 

Dificuldade de aprendizagem. Didática de ensino. 

 

* 

 

CONTRIBUIÇÕES DO PNAIC À PRÁTICA PEDAGÓGICA DE 

PROFESSORES DE UMA ESCOLA PÚBLICA EM CAMPO GRANDE MS 

  

Arão Davi Oliveira (UCDB) 

Jessica dos Santos Mello (FCG) 

Maricleia Cesar Oliveira Alexandrino (FCG) 

 

RESUMO: O Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) foi instituído 

pelo governo federal no ano de 2012, com objetivo de criar estratégias para que as 

crianças estivessem todas alfabetizadas ao final do 3° ano do Ensino Fundamental. Esta 

pesquisa visa investigar quais efeitos a formação continuada proporcionada pelo PNAIC 

promoveu na prática pedagógica de professores de uma escola da Rede Municipal de 

Ensino de Campo Grande - MS. Assim, foi traçado como objetivo geral: analisar os 

efeitos que a formação proporcionada pelo PNAIC promoveu na prática pedagógica de 

professores de uma escola da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande - MS. E, 

como objetivos específicos: 1- contextualizar o processo de implementação do PNAIC 

na Rede Municipal de Ensino de Campo Grande MS; 2- discutir quais os efeitos do 

programa em relação ao trabalho docente em sala de aula. Trata-se de uma pesquisa 

documental, bibliográfica e empírica com abordagem qualitativa. Foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com duas professoras alfabetizadoras de uma escola da 

Rede Municipal de Campo Grande - MS, as quais participaram efetivamente do 

programa. Os dados coletados foram analisados com base nos pressupostos teóricos de: 

Nóvoa (2001), Delors (2003), Soares (2003) e Silva (2009). Os resultados indicaram 

grande satisfação dos professores com relação às formações promovidas pelo PNAIC. 

Destaca-se, que o programa contribuiu para a melhoria do processo de alfabetização na 

escola pesquisada com mudanças na abordagem metodológica dos professores, assim 

como no uso dos materiais didáticos financiados pelo programa. 
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Palavras-chave: Políticas públicas educacionais. Formação continuada. Alfabetização. 

PNAIC. 

 

* 

 

CRISE CULTURAL E POLÍTICA NO BRASIL: 

PROPOSTAS EM PADRE ANTÔNIO VIEIRA 

 

Fabrício Pinheiro da Silva (FECRA, DEHONIANA) 

 

RESUMO: O presente texto é continuidade da pesquisa iniciada no período acadêmico 

do Curso de Letras seguido do curso de Teologia. Os períodos de crises da humanidade 

exigem maior empenho dos intelectuais em propor caminhos de discernimento às 

pessoas perdidas. Quem se lembra de Padre Antônio Vieira? Quem foi Padre Antônio 

Vieira? As crises sucessórias em Portugal, as consequências dessas crises nas terras 

brasileiras, forçaram o grande orador a embuir-se de uma parenética polêmica e ao 

mesmo tempo criativa. A literatura é a manifestação máxima da sua arte. Ao defender 

os direitos humanos dos povos indígenas, dos judeus, dos escravos, ele assumiu uma 

postura de coragem e competência. Padre Antônio Vieira foi considerado Imperador da 

Língua Portuguesa para Fernando Pessoa. A partir dessa referência, busca-se apontar 

qual é o Reino que ele governou e quais as propostas de discernimento oferecidas por 

ele à crise cultural e política ao Brasil no período colonial. O Quinto Império foi um 

mito que surgiu para alimentar os portugueses para o desejo de serem criadores de 

civilização. Padre Vieira queria que essa estratégia lhes permitisse manter viva nos 

portugueses o desejo do regresso de Dom Sebastião. A sua conduta no púlpito tinha um 

poder impressionante de transformação. O messianismo e profetismo estavam na base 

parenética da época. Esse messianismo previa um Império e um Rei. Busca-se nas 

indicações dadas pelo grande visionário, luzes e caminhos em período de crise na 

contemporaneidade brasileira. Nesse sentido, a presente pesquisa evidencia a 

necessidade de um projeto cultural e político comum direcionando todos à libertação 

integral. 

 

Palavras-chave: Crise. Cultura. Política. Educação. Padre Antônio Vieira. 
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INFLUÊNCIA DO EMPRESARIADO NACIONAL E DE ORGANISMOS 

INTERNACIONAIS NAS POLÍTICAS PARA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

NA DÉCADA DE 1990 

 

Arão Davi Oliveira (UCDB) 

Celeida Maria Costa de Souza e Silva (UCDB) 

 

RESUMO: Este artigo tem como tema a história da educação profissional brasileira, se 

limita a investigar com quais interesses os organismos internacionais e os empresários 

nacionais propuseram uma reforma no sistema educativo brasileiro, em específico, na 

educação profissional na década de 1990? Esta pesquisa vincula-se ao Grupo de 

Pesquisa Políticas de Formação e Trabalho Docente (GEFORT) do Programa de Pós-

graduação em Educação da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). Objetiva-se 

apresentar as propostas e interesses do empresariado nacional e dos organismos 
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internacionais para a reforma da educação profissional brasileira iniciada na década de 

1990. Focamos nossos estudos na Conferência Mundial de Educação para Todos, 

realizada em Jomtien (1990); no Relatório de Jacques Delors, Educação: um tesouro a 

descobrir (DELORS, 1998); no documento Educação Básica e Formação Profissional: 

uma visão dos empresários” (EBFP) publicados pela Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) em 1993; e no documento “Prioridades e Estratégias para a Educação” 

publicado pelo Banco Mundial em 1995. É uma pesquisa documental e bibliográfica 

cujos resultados indicam que esses documentos promoveram um consenso no âmbito 

educativo nacional e serviram de referência para a proposição de reformas no sistema 

educacional brasileiro, atingindo a LDBN de 1996, os PCNEM de 1999 e Decreto 

Federal n° 2.208 de 1997 que ficou conhecido como a Reforma da Educação 

Profissional. Esses documentos federais atenderam as sugestões advindas dos 

organismos internacionais e dos representantes do empresariado nacional 

proporcionando uma formação geral flexível, polivalente, valorizando as competências 

com intuito de promover melhor adaptação da força produtiva a nova fase de 

acumulação flexível do capital. 

 

Palavras-chave: História da educação profissional. Políticas Públicas Educacionais. 

Acumulação Flexível do Capital. 

 

* 

 

MOVIMENTO SINDICAL DA EDUCAÇÃO DE MATO GROSSO DO SUL E A 

POLÍTICA DE VALORIZAÇÃO DOS DOCENTES 

 

Celeida Maria Costa de Souza e Silva (PPGE-UCDB) 

Onivan de Lima Correa (PPGE-UCDB)  

 

RESUMO: A pauta da valorização dos docentes está na agenda e para que avance o 

movimento sindical é fundamental, pois a organização dos trabalhadores, pois contribui 

para que os professores, as entidades sindicais e o governo possam apresentar novas 

propostas para implantação de políticas públicas para a valorização desses profissionais. 

O Estado Democrático de Direito é aquele que reconhece explícita e concretamente a 

soberania da lei e do regime representativo. Nesse processo os Movimentos sociais e 

sindicais são espaços essenciais para que a sociedade possa lutar e cobrar dos 

governantes uma política de valorização. A política de valorização é um campo de 

disputa e que o movimento sindical precisa estar atento e atuar em defesa dos 

trabalhadores em educação. Nesse processo o embate e disputa hegemônica é constante. 

O presente trabalho é um recorte da pesquisa de doutorado em andamento. Tem-se como 

objetivo neste texto apresentar de que forma os Movimentos Sociais tem contribuindo 

com a pauta das políticas educacionais, tendo como recorto da pesquisa, a política de 

valorização docente. Adota-se como procedimentos metodológicos, a pesquisa 

bibliográfica e a documental, além de entrevistas baseadas em questões 

semiestruturadas. Diante do estudado realizado, até o momento, fica evidente a atuação 

da FETEMS para garantir a materialização das políticas de valorização docente da rede 

estadual de MS e que acaba interferindo nas carreiras das redes municipais.  

 

Palavras-chave: Movimento Sindical. Políticas educacionais. Valorização Docente. 
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O ENSINO MÉDIO INTEGRADO E O DESENVOLVIMENTO LOCAL E 

REGIONAL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

 

Elizabete Paniagua Benites (UCDB) 

 

RESUMO: O presente artigo e um recorte da dissertação de Mestrado da Universidade 

Católica Dom Bosco (UCDB) defendida no ano de 2018 e tem o objetivo de, trazer 

algumas informações de como as políticas públicas do Ensino Médio Integrado (EMI) 

foram implantadas na Rede Estadual de Ensino (REE) no Estado de Mato Grosso do Sul 

(MS). O recorte se dá no período de 2009 a 2015 e espera-se que por meio desse 

simpósio temático   possamos refletir em relação aos processos que ocorrem políticas 

educacionais, para isso inicialmente traremos um breve relato da divisão territorial do 

estado e as mesorregiões, e a sua relação com a educação profissional técnica 

distribuídos por meio das microrregiões, bem como os critérios utilizados para a 

efetivação do cursos técnicos. A metodologia utilizada na realização da pesquisa foi a 

bibliográfica e a documental alicerçada no Decreto Federal nº 5.154/2004, e o de nº 

6.302 /2007 e as Deliberação do Conselho Estadual de Educação (CEE) de MS. Os 

resultados da pesquisa indicam que no Estado de (MS), os cursos técnicos são efetivados 

após ser realizado um diagnóstico da economia local, observando cinco critérios 

fundamentais para saber se será viável implantar o curso em determinada microrregião 

ou não. 

 

Palavras-chave: Políticas Educacionais. Educação Profissional Técnica. 

Desenvolvimento local e regional. 
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REFLEXÕES ACERCA DO ENSINO SECUNDÁRIO NO BRASIL DE 1942 A 

1961 

 

Andrew Vinícius Cristaldo da Silva (UCDB) 

 

RESUMO: O presente artigo, recorte do projeto de tese de doutorado, traz algumas 

reflexões sobre o ensino secundário no Brasil. Este período é marcado pela Reforma 

Capanema, momento em que o país se encontrava sob a égide da política de Getúlio 

Vargas. O ensino secundário ficou composto por quatro anos de curso ginasial e três de 

colegial, podendo ser na modalidade clássico ou científico. Possuía características 

próprias, que o diferenciavam do ensino elementar, posto que ele repousava no espírito 

da seletividade, mantendo um caráter elitista, preparatório para a universidade, “pedra 

angular do sistema escolar brasileiro”, um nível de ensino que encerrava em si o que 

havia de mais significativo em termos de seletividade. A regulamentação do ensino foi 

executada a partir de 1942, com a Reforma Capanema, denominado de Leis Orgânicas 

do Ensino, ocasionando mudanças no ensino secundário. Gustavo Capanema esteve à 

frente do Ministério da Educação durante o governo Getúlio Vargas, entre 1934 e 1945. 

Já o ano de 1961 marca o período de regulamentação da primeira Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação, a de nº 4.024/61, ocorrendo mudanças na organização do ensino no 

Brasil, trazendo reformulações ao ensino secundário brasileiro. Com isso, a Reforma 
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Capanema e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: 4.024/61 reconfiguraram 

o Ensino Secundário no Brasil. A metodologia utilizada foi a de revisão bibliográfica. 

 

Palavras-chave: Educação. Ensino Secundário. Reforma. 

 

 

 

COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS 

 

AS TÉCNICAS ARGUMENTATIVAS EM UMA PROPAGANDA ORAL DO 

RÁDIO ALAGOANO 

 

Max Silva da Rocha (UFAL/UNEAL) 

 

RESUMO: Por meio dos estudos retóricos da linguagem, é possível entender a 

utilização de possíveis técnicas argumentativas utilizadas por oradores para tentar 

convencer e persuadir determinado auditório social. Diante desse entendimento, este 

trabalho tem como principal objetivo analisar os argumentos quase lógicos e os lugares 

da argumentação (categorias retóricas) presentes em uma propaganda oral radiofônica 

veiculada no rádio alagoano. Desse modo, o trabalho entende a Retórica como um 

mecanismo discursivo capaz de verificar como se dá a persuasão nos mais diversos 

discursos orais e/ou escritos. A partir desse posicionamento, este estudo filia-se, 

metodologicamente, à perspectiva qualitativa, pois dá ênfase ao processo das 

informações e não ao produto final. O olhar descritivo-interpretativista da abordagem 

qualitativa permite ao pesquisador observar o objeto de análise processualmente. Por 

isso, embasa-se nos referenciais teóricos de Abreu (2009), Aristóteles (2011), Ferreira 

(2015), Meyer (2007), Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014), Reboul (2004), Santos e 

Rocha (2018, 2020), Rocha (2020), entre outros. O foco da análise é o espaço 

radiofônico, com destaque para uma propaganda oral, que teve como suporte de 

veiculação uma emissora de rádio do agreste alagoano. Os resultados da análise 

realizada indicam que os argumentos quase lógicos com a junção dos lugares da 

argumentação foram utilizados de maneira decisiva pelos oradores, para o 

acontecimento do gênero propaganda oral radiofônica no rádio alagoano. 

 

Palavras-chave: Retórica. Propaganda oral. Rádio alagoano. 

 

* 

 

CULTURA, IDENTIDADE E MEMÓRIA: A INDISSOCIABILIDADE NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESTRANGEIRA  

 

Vera Lúcia Conceição da Silva (UNIR) 

 

RESUMO: Ensinar uma língua estrangeira vai muito além de transmitir conhecimentos 

de seu léxico e suas estruturas gramaticais. Pesquisas relacionadas ao ensino e 

aprendizagem de línguas estrangeiras defendem uma visão de linguagem carregada de 

aspectos identitários, de valores culturais e traços de memórias. Dentre os debates, 

surgem algumas discussões importantes sobre a indissociabilidade desse tripé no 

processo de aquisição de uma língua. Deste modo, a partir de uma revisão bibliográfica, 

pretende-se, neste trabalho, abordar a questão dessa relação indissolúvel e suas 
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implicações no processo de ensino e aprendizagem de línguas na contemporaneidade. 

Para tanto, traçamos um diálogo reflexivo com teóricos como Canclini (1998), Laraia 

(2004), Cuche (1999) e Bruner (1990; 1997; 2001), que discutem a cultura, Hall (2001) 

e Rajagopalan (2003), que permeiam suas discussões acerca da identidade e Halbwachs 

(2006) e Pollak (1992, 2004) sobre a memória. Com este estudo, percebeu-se que, a 

cultura é a grande responsável por fazer com que o educando tome atitudes baseadas em 

sua forma de compreender a vida.  No entanto, se a relação entre língua e cultura 

pressupõe que o uso da linguagem é compartilhado socialmente por um grupo e isso não 

ocorre em fatos isolados, mas no cotidiano da prática linguística, deve-se desenvolver a 

competência intercultural do educando sem impor o domínio da outra cultura. Pois, 

desse modo, estaria fazendo com que o estudante negasse sua cultura em detrimento da 

cultura estrangeira alvo. De igual modo, deve o educador refletir sobre o processo 

intelectual de mudança do conceito de identidade fixa para um conceito de identidade 

mais plural. A identidade se relaciona com a memória na medida em que as identidades 

se constituem como uma herança de significados, ligados à constituição de uma 

memória e de um discurso que legitime a ideia de pertencimento. 

 

Palavras-chave: Cultura. Identidade. Memória. Língua Estrangeira. Ensino-

aprendizagem. 

 

* 

 

O BLENDING COMO CATEGORIA DE LINGUAGEM: UM ESTUDO PELO 

VIÉS DA TEORIA DAS OPERAÇÕES PREDICATIVAS E ENUNCIATIVAS 

 

Elza Moreira Alves (IFRO) 

 

RESUMO: O projeto de pesquisa “O Blending como categoria de linguagem: um 

estudo pelo viés da Teoria das Operações Predicativas e Enunciativas”, do Programa de 

Pós- Graduação Stricto sensu em Linguística da Universidade do Estado de Mato 

Grosso; vinculado à Área de concentração: Estudo de Processos Linguísticos. O 

objetivo geral é compreender, no cenário da Semântica Geral e das Correntes 

Enunciativistas, o lugar epistemológico da Teoria das Operações Predicativas e 

Enunciativas (TOPE) do linguista Antoine Culioli e de seus discípulos: Zavaglia; 

Franckel; Paillard; Rezende, Romero. Consideramos o fenômeno linguístico Blending 

pela dinâmica posta por duas articulações basais para a enunciação: língua e linguagem 

e léxico e gramática. Os objetivos específicos são: construir um esquema 

metalinguístico que explique a instabilidade do Blending para a semântica geral e a 

estabilidade que ele conquista pela TOPE; descobrir no enunciado o problema das 

relações intersubjetivas e o problema fundamental da dissimetria entre produção e 

reconhecimento linguístico; apresentar uma revisão bibliográfica que sustente o referido 

fenômeno na égide de uma hipersintaxe. A metodologia será compreender o lugar 

epistemológico da TOPE, assim, construiremos uma observação contextualizada 

ancorada por paráfrases que nos levarão a compreender tais fenômenos e, assim, 

entender o fenômeno linguístico pela dinâmica posta por duas articulações basais para 

a enunciação: língua e linguagem e léxico e gramática; a partir dos arranjos de uma dada 

lexis, estabeleceremos relação predicativa que organizará, a partir de um termo de 

partida, os outros termos. O corpus será constituído de enunciados da base Centro de 

Estudos Lexicográficos da FCLAr/Unesp, também os extrairemos de textos de alunos 
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do 3º do Ensino Médio do Instituto Federal de Rondônia (IFRO), campus Vilhena. O 

resultado será mostrado na tese em construção. 

 

Palavras-chave: Significação. Blending. Sentido. 
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POESIA E RESISTÊNCIA: A ESCRITA LITERÁRIA DE NOÉMIA DE 

SOUZA 

 

Ana Claudia Servilha Martins (UNEMAT) 

 

RESUMO: O presente estudo visa analisar a escrita da poetisa moçambicana Noémia 

de Souza. No ínterim, a pesquisa justifica-se pela importância dessa escritora para a 

organização do pensamento revolucionário e contestador no período colonial em 

Moçambique. Objetiva-se, desse modo, desenvolver reflexões sobre as caraterísticas da 

literatura engajada dessa autora. Carolina Noémia Abranches de Sousa Soares, 

popularmente conhecida como Noémia de Souza, foi uma poetisa, jornalista e militante 

política moçambicana. Nasceu em 1926, em Catembe, Sul de Moçambique. Sua 

literatura é interligada às questões políticas e históricas de Moçambique. Sua escrita 

engajada contribui ao processo denominado de combate à estrutura colonial que teve 

inicio em 1950, mediante ações revolucionárias de países africanos como Angola, São 

Thomé e Príncipe, Cabo Verde e Guiné Bissau. Seus escritos revelam que é 

imprescindível dar significação a uma nação que luta pelo direito à diferença, afinal, “os 

critérios podem e devem mudar, mas, de qualquer modo, o reconhecimento do plural é 

essencial” (BOSI, 1992, p.18). Noémia de Souza é essa voz feminina que clarifica o 

escuro advindo das práticas colonizadoras. Os resquícios desses colonialismos resultam 

em movimentos que imprimem violências e desigualdades. Literatura de combate, 

literatura revolucionária, literatura nacional. É nesse cenário que a presente poetisa 

moçambicana e demais autores do contexto “sentem a necessidade de dizer a sua nação, 

de compor a frase que expressa o povo, de tornar-se porta-voz de uma realidade em 

atos” (FANON, 2005, p. 255-256).  

 

Palavras-chave: Noémia de Souza. Poesia. Resistência. 
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REINVENTANDO A LEITURA DE LIVROS INFANTIS NA PANDEMIA 

 

Angela Andrade (UEM) 

Elsa Midori Shimazaki (UEM) 

Janete Aparecida Guidi (UEM) 

Marlene Aparecida de Souza (UEM) 

 

RESUMO: Diante de um cenário de isolamento social que visa diminuir os riscos de 

contágio pelo novo coronavírus (COVID-19), o que implicou na suspensão temporária 

das atividades presenciais nas escolas, os professores são desafiados a reinventar suas 

estratégias e metodologias de ensino, buscando utilizar recursos diferenciados produção 

e gravação de vídeos para as contações de histórias para alunos da educação infantil. 

Este trabalho se configura numa pesquisa de natureza exploratória, onde desenvolvemos 
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um estudo de caso pautado na Teoria Histórico-Cultural e no Dialogismo a fim de 

compreender como a contação de histórias por um professor via canal de televisão da 

rede aberta e pelo Youtube estimula a imaginação, a proposição de atividades de modo 

a ofertar diferentes situações de aprendizagem em uma criança com síndrome de down 

com deficiência moderada e não falante. Os resultados apontam que a contação de 

histórias é um elemento forjante do processo de amadurecimento cognitivo, social e 

cultural do indivíduo e também que as crianças são: a) capazes de se identificar com os 

personagens; b) expressar seus sentimentos, angústias e necessidades infantis; d) 

resolver conflitos psicológicos de acordo com a fase de desenvolvimento que estão 

passando. 

 

Palavras-chave: Participação. Engajamento. Literatura. Infantil. 
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UTOPIAS E DISTOPIAS EM A PARABOLA DO SEMEADOR, DE OCTAVIA E. 

BUTLER 

 

Ana Claudia Servilha Martins (UNEMAT) 

Vicente Pedro de Souza (UNEMAT) 

 

RESUMO: Este estudo tem o objetivo de propor uma leitura da obra A Parábola do 

Semeador (2018), de Octavia E. Butler, sob a perspectiva das histórias literárias voltadas 

aos estudos da literatura de ficção científica caracterizada pelo gênero da distopia. A 

presente narrativa de Octavia E. Butler, pertence ao gênero da ficção científica, com 

forte predominância dos aspectos utópicos/distópicos presentes na literatura moderna. 

Com base nos aspectos utópicos e distópicos observados na escrita de respectiva autora, 

encenados pela protagonista obra Lauren Oya Olamina, são apresentadas diversas 

reflexões sobre o contexto político, social e econômico, assim como os dilemas e as 

complexidades humanas. Tudo isso é retratado através da narrativa em primeira pessoa, 

que reproduz um cenário de total destruição dos anseios humanos e da vida em 

sociedade, onde a principal questão é como sobreviver em um mundo onde a violação 

dos direitos, a destruição dos ideais, dos sonhos e esperança humana é uma realidade 

experimentada pelas personagens. Para o desenvolvimento da pesquisa recorremos aos 

estudos de Donna J. Haraway (1991), Karl Mannheim (1972), Orlando Fideli (2019), 

Raul Fiker (1985), bem como, demais análises teórico-criticas situadas nos diálogos que 

subsidiam o recorte de problematização do trabalho. 

 

Palavras-chave: Literatura. Resistência. Lygia Fagundes Telles. 
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VESTÍGIOS DE NIILISMO EM IAIÁ GARCIA, DE MACHADO DE 

ASSIS 

 

Lucineia Ferreira dos Santos (UNIR)  

 

RESUMO: O objetivo é argumentar que o romance Iaiá Garcia (1878), de Machado 

de Assis, evidencia na composição de sua estrutura uma proposta de revisitação do 

conceito literário-filosófico de niilismo por meio de uma escrita simbiótica em que 
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ficção, filosofia e história harmonicamente dão o tom de diálogo que a narrativa 

instaura.  A relação do escritor brasileiro com o niilismo se particulariza em cada um 

dos seus romances, dentre os quais enfocamos Iaiá Garcia, por meio da recriação de 

conflitos e da reconstrução das vozes que compõem a organização da narrativa.  Assim, 

o presente trabalho investiga como Machado de Assis incorpora vestígios de niilismo – 

problema de época –, como elemento ficcional da composição literária do romance Iaiá 

Garcia. Apresenta-se a seguinte hipótese: o narrador adota elementos extratextuais 

(históricos e sociais) na composição da trama romanesca. O percurso investigativo 

adotado desenvolve-se a partir da análise dos recursos para a configuração de tempo e 

personagens que estruturam a obra. O conceito de niilismo estruturado por Friedrich 

Nietzsche que pensa o advento do niilismo como um fenômeno histórico de destruição, 

isto é, como um processo singular de dissolução e autodestruição dos valores que 

definem metas, que respondem ao porque, isto é que dão uma finalidade e, portanto, 

um sentido à existência humana, é o aporte teórico para fundamentar como ocorre 

vestígios de niilismo no romance.   

 

Palavras-chave: Ficção. Iaiá Garcia. História. Niilismo. 
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VOZES NA AMAZÔNIA: UM ESTUDO SOBRE GÊNERO E A 

CONTRIBUIÇÃO SOCIOCULTURAL DAS MULHERES INDÍGENAS E 

AFRO-GUAPORENSES 

 

Joely Coelho Santiago (UNIR/GEIFA)  

 

RESUMO: A contribuição sociocultural das mulheres indígenas e afro-guaporenses 

ainda são pouco vistas na compreensão de histórias da/na Amazônia Sul-Ocidental, 

ainda que reconhecidas por pesquisadores e pesquisadoras que dedicam-se a pesquisas 

nesse contexto. Em tradições (re)passadas verifica-se o significativo trabalho das 

mulheres indígenas e das mulheres negras no interior das suas comunidades, contudo 

silenciadas e suas atividades pouco valorizadas, ainda que sejam as principais 

(re)produtoras e agentes na transmissão dos modos de ser de seus antepassados. A 

abordagem deste estudo é feita por meio dos escritos de Angela Davis (2016), Frantz 

Fanon (2008), Gayatri Spivak (2018), dentre outros. Sendo assim, este estudo pretende 

discutir e analisar a contribuição feminina no emergir das vozes subalternizadas e 

silenciadas, postas à invisibilidade, marginalizadas pelo Estado e pela História, assim 

como, suas contribuições, conquistas e desafios no cenário político atual. Os resultados 

obtidos alerta-nos para mais estudos acerca das produções de mulheres negras e 

indígenas desta região de fronteira amazônica, pois longe de terem suas inquietações 

resolvidas e suas práticas vistas sob ótica positiva, as sociedades guaporenses, 

continuam suas lutas em meio ao cenário do agronegócio e discursos de teorias 

conspiratórias, pois batalham para a demarcação e titulação de suas terras herdadas, 

ancestralmente. Assim, este estudo contribui para uma melhor compreensão de parte de 

histórias, memórias e saberes da cultura afro e indígena, do Vale do Guaporé/RO.  

 

Palavras-chave: Mulheres negras.  Mulheres indígenas. Vale do Guaporé. História e 

memória. 

 

 


